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Paris, 3.0 Figaro, em artigo do fundo com o titulo «Crise hespanhola», affirma quo o Sr. Sagasta ó incapaz do dar remedio aos males quo affiigom a Hespanha e accroscenta : «A questão que domina na actualidado toda a politica hespanhola, a de Cuba, complicada pela intervenção ( americana, ou nüo, já entrou em phase 1 aguda : é necessário resolvel-a, custe o que custar e promptamento; e por maior desgiaça o Sr. Sagasta optou por um systhoma que tomamos a liberdade de classificar como dejiloravel e desas­troso.»K mais accrescenta : «O home rule po­dia, sob differentes condições, pr 1 uzir optimos resultados especialmente i- vesso sido applicado antes da revoin-, o, ainda que a attitude dos Estados Unidos o turnasso illusorio; mas conceder a autonomia aos cubanos na hora em que o general Woodford vem dc formular á cñr’.e do Hespanha um ultimatum dis­farçado equivale aos olhos da Hespanha e da Europa acceitar uma humilhação moral e irreparável.»

neto tomará enérgicas medidas por oc- casiâo da chegada do ex-commandante cm chofe.
Yo va-York, S.Com o titulo Bellezas da Havas, o Herald observa quo Jacksonvillo ó distante do mar muitas leguas e que sò, como gra­cejo, se podia dizer que o vapor Thre* 

Friends havia partido de tal ponto.
Kova York, 3.Nas eleições que se ctloctuaram hon­tem em Nova-York, tiveram grande maioria: neste districto o Dr. Van Dick, candidato democrata do Tarnmany Hall; no distrÍGto de Brosklyn o general Traoy, nos districtos de Long Island e Staien island o Sr. Gloosor e nos outros oSr. Se th Low.A apuração se fará hoje.
(Gazeta da Tarde.)

Paris, 3.Sir Charles Dilke o lady Dilke, vol­tando de sua viagem a Stokholmo, Ber­lim e outros pontos importantes, estãoem Paris.Intervistaclo pelo redactor do Figaro, Maurice Daudet, disso que na sua opi­nião a politica actual da Europa ó urna vergonha para a civilisaçáo moderna ; que nas possessões turcas mais do cena mil christãos foram barbaramente as­sassinados á vista de toda a Europa que contribue para quo a Turquia seja na aclualid'de mais forte do que nunca ; na ilha de Cuba mais de 200.000 cuba­nos entre homens, mulheres o creanças teem perecido,assassinados ou mortos á mingua, fora os que morreram em com­bate"leal : que não são a razão, a justiça c os principios da religião que dominam, mas sim o egoísmo, o principio do en- grandecimento dos fortes á custa dos fracos ; por isso, accrescenta, a Dina­marca foi espoliada das provincias cie Schiesw igea Grecia ó cada vez mais enfraquecida.
Paris, 3.O general Saussier assumirá a presi­dencia da commissáo superior de classi­ficação.
Paris, 3.Goorges Rodenback está terminando sua nova obra L'Elite, critica em fôrma tio ensaio, onde se occupa de oradores sagrados, comodiographos, escriptores, esculpieres e pintores : Baudelaire, Ro- din, os Goncourt, Mounet Sully, o padre Monsobré, W histler, Duse, etc.

Parla, 3.André Lebon, ministro das colonias, assistiu em Saint-Louis á inauguração da ponte Faidherbe lançada sobre o rio Sonegai que separa Saint-Louis da villa indigena dc Sar.Todos os governadores foram ter com elle em Saint-Louis. De Saint Louis Le­bon tomou uma barca do serviço flu­vial o subiu o rio ató Podor, na distan cia de 200 kilometros. Na volta visitou Rufisquo e a ilhota de Goróe em frente de Dakar.
Paris, 3.O comité cubano foz hoje uma publica­ção em quo diz que um governo que domina cinco sextas partes de Cuba, cine lue tou durante annose finalmente dosbaratou um exercito regular de ma s do 20.000 bornons bem armadîs, lem o direito dc declarar que funcciona regu­larmente : promette o comité de hojo om diante enviar diariamente a todas as agencias noticias do que occoiiei na ilha.

Berlim, 3.O Sr. W hite, ministro americano, ninguem se tem manifestado sobre caso de Cuba.
Luuilrea, 3.Sir Charles Dilke ó aqui esperado do continente no dia 4. Fará um disculpo em Sunderiand no dia 6, sobre os nego cios estrangeiros, occupando-se espocta líñ e n lo  d a  Gracia e de Creta.— Segundo o partido libo ral Lord Sa- lisburv é som energia, e timido : deverá intervir com presteza para que o sultão conceda a independencia absoluta de Creta.
Londres, 3.Windsor Castle está sondo preparado rara receber a rainha Victoria que de­verá chegar de Balmoral no dia lo.
L o n d r e s ,  3,Todas as noticias lelegraphadas da India s o favoráveis às armas Parece que o emir de Afghanistan co mecou de tomar a serio o papel que 1 de representar constando quo recusa prestar auxilio aos revoltosos.

Madrid, 3.
Tem havido grande numero de pii- sões dc agentes carlistas,

M a d r i d ,  3.Os omitios de W ey’.ci· atacam violen-

Alvares de Azevedo SobrinhoRegressou de S . Paulo, hoje, pela ma­nhã, vindo no trem nocturno, o nosso presado collega Alvares do Azevedo Sobrinho, o incançavel redactor-secre­tario da Gazeta da Tarde, ao qual deve­mos o magnifico serviço dc noticias té­légraphiées que nos proporcionou mais um successo jornalístico nesse caso do banquete paulista.Regressou boje pelo nocturno de Mi­nas o Sr. senador Fernando Lobo,quo se achava em Juiz do Fora.Ainda hoje não foi pago o subsidio aos Srs. senadores e deputados.
O fantasmaA MULHER DA_ MEIA NOITE

Todo o Rio de Janeiro tem estre­
m ecido estos u ltim os dias com  as 
noticias sen sacion aes que a im pren­
sa tom publicado sobre a aterra­
dora apparição do um  fantasm a na 
ladeira do A scu rra , Gorpo flui- 
dico do m ulher sem Gabeça que 
anda por aquellos erm os arredores 
a v a g ar alta noite, pondo em fuga 
descuidados transeuntes, e in vul­
n e ráve l ãs balas dos soldados de 
policia.Foram os nossos collegas da .4 ;Vo­lteia os primeiros a trazer a publico o assombroso facto; e a apavorante nova fez com que om poucas horas divorsas edições do sympathico jor­nal vespertino fossem osgotadas. Desde então, como sabem os leito­res,extraordinaria romaria de curio­sos passou a dar ao silencioso arra­balde um movimento deveras admi­rável, contando-se por milhares as pessoas de todas as classes quo du­rante a noito se dirigem ás Laran- geiras para esperar a passagem do duende.

A cham os porem  que já  ó tempo 
de se descobrir o que ha de verdade 
em  relação  ao caso, para tranquilli- 
dado de espíritos fracos que andam  
por ahi a precisar do agua de flor.

Um [antasma — .1 mulher da meia 
noite... Socogae, ò povo impressio­nável ! Sabeis que è tudo isso ? Uma inegualavel reclame ao grande, ao sensacional,»o precioso romance4 mulher da meia-nuile
escripto expressamente para a Ga­
zela da Tarde porXAVIER D0 MONTE PINHO

(DA ACADEMIA LIVRE DE LETTRAS) 
β que a Gazeta da Tarde começa do publicar hoje, em columna, 
para não interrompo'· a publicação, 
em roda-pé, do delicioso romance 
Manette que tão justi e áridamente 
tem sido procurado pelas leitoras 
de folhetim.

A todos os collegas da imprensa 
agradecomos penliorados a genti­
leza com quo teem contribuido para 
augmentar o successo estardalha- 
çanto a que ostà distinada.4 mulher da iiieianoile

O que não se diz. . .  em imblico, mas quo so anda a dizer por alii á bocea pequena ó :. . .  que o meeting do Sr. Barbosa Lima continua a préoccupai· alguns espíritos ;. . .  que, porém, não se realisará, por 
fas ou por nefas ;

. . .  quo ou S. Ex. desiste ou a policia não deixa ;. . .  que .segundo a opinião de alguom, o meeting do outro dia não ora para dis­cutir o caso do Amapá nem anda, inas sim para desviar o José Povo do meeting da carestía ;. . .  que muita gente anda intrigada a perguntar se o Sr. Lau-o Sodró faz ma­nifesto como o Sr. Campos Salles ;. . .  que os nacionalistas querem ver se dão mais movimento á candidatura Castilhos ;. . .  que emquanto isso, estão de olho alerta no pessoal, não embarcando cm diversas canoinhas que o P . R . F. esta quereddo preparar;. . .  que o Sr. Glycerio não sahiu satis­feito de uma conversa que tovo com o padre Trindade;. . .  que a esse reverendo S . Ex. pre­fero o monsenhor Alborto e mesmo o 
Padre Eusebio;

. . .  que os convoncionaes do P . R . quo foram a S. Paulo teem muita cousa a contar;. . .  que o Sr. Neiva tem assumpto paaa quinze dias seguros ;. . .q u e S .  E x . fez importantes cslu- dos botânicos da Floresta, tondo vindo encantado da flo-a paulista;. . .  que ha, porém, quem,da comitiva, om vez de conhecer a flora só pudesse conhecer a fauna;. . .  que em materia politica ha tam­bém muita coisinha boa, depois da via­gem a S . Paulo. B i s b i l h o t e i r o .O Sr. senador Fernando Lobo affir-J ma-nos que o que o partido politico a que pertenço S . Ex., elegeu 12 mem­bros da municipalidade de Juiz de Fora, ao passo quo os seus adversarios elege­ram apenas 3.O Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, ministro da justiça, rScebeu hoje um lelegram- ma do vice-presidente de Sergipo, em exercício, associando-se a S . Ex. na commemoração dos mortos.P a u l a  K T e yEntre as notas fornecidas aos nossos prezados collegas d'.t Noticia pelo activo 
reporter que hontem esteve no cemiterio dc S . Jo io  Baptista ló-se o seguinte :' « Paula Ney dormia no seu carneiro o somno eterno... Nem viva alma debru- çando-se sobre a sua sepultura aberta de fresco...»Estas linhas quo, acreditamos, foram escripias sem o menor proposito ma­lévolo,podem dar lugar a interpretações dolorosamente injustas e é por isso que nos apressamos em não as deixar pas­sar om silencio.E’ possivol que na occasiâo cm que foi ao cemiterio o representante da .4 No­
ticia não houvesse pessoa alguma debru­çada sobro a sepultura do mallogrado e querido Ney. Não esteve ella, porém, nom podia estar abandonada. Apesar do mau tempo qne fez hontem, a illustre viuva do nosso saudoso amigo foi levar bellos ramos de flores naturaes à sua campa, sendo acompanhada por seus fi­lhos e diversas possoas da familia.Companheiros do Paula Ney foram também ao cemilorio.Divoin ser oxnninados amanhã ás 11 horas da manhã a bordo do cruzador 
Prim-i‘-o Ί- Março os candidatos ao corpo de artifices da marinha, José Antonio da Motia e Carlos do Almeida Campos.

Vindo hojo de Friburgo compareceu á sessão do sonado o Sr. Lau.o Sodré.No incendio nuo a noite passada des­truiu o prodio ua rua do Theatro n. 7, distinguiu-se sobremaneira o foguista da armada, actualmente desembarcado, José Francisco do Souza Junior, que com α maior bravura salvou duas crian­ças c uma senhora, soffrondo diversas

Relativamente a uma notic’a publi­cada por sympathica folha da m inhã inform un-nos que a verdade ó a se­guinte :Suspenso do sou cargo o domittido em seguida o almoxarifo do arsenal de ma­rinha Fabio Gomes Belfort M ittos, o Sr. inspector do arsonal determinou ¡inme­diatamente que o substituto legal on- cetasse uma nova oscripluração regu­lar, relativamente ans artigos entrados e sabidos do almoxarifado, escriptnra- ção es'a que marcha regularmente e com todas as camellas devidas aos in­teresses da fazonda publica.Nada, ¡portante, dizem-nos, tom de communi a escripturação do antigo al- moxarife com a do rpeentemente no­meado.

Os amigos cie w ex .oi -  , qucjm£U|uras em uma cl
lamente o governo. Parece qüo I? pa’J J ‘

das mãos.
Aprosontaram-se hoje ao quartel-ge­neral os seguintes officiaes :Tenonte do 3.V de infantería Alpiniano Santos Fernandes, por ter concluido a licença em cujo goso so achava ; alferes do 1* regimentó du cavallaria Antonio Pereira L.essa, pelo mesmo motivo

4 HIILHER DA HHHOITERomaneo escripto oxprossamonte para a Gazela da Tarde porXAVIER D0 MONTE PINHO
UA A C A D E M IA  I . IY R E  UE I.K T T R A S

PRO LO G OITRBVA Ε SANGUEChovia torrencialnente, nessa fria noite do Junho. A mattaria do Cuban- go, deserta e nogra, gemia lugubre, apavorante, com a folhagem sacudida pelo vento quo fazia dobrar as arvores como enormes fantasmas a so cumpri- montarem. E só um ou outro relámpago mais forte, ainda da trovoada que re­bentara á tardinha, é que deixava avis­tar então a estrada que se alongava ir­regular e alagada, quasi cortada em varios pontos pela vegetação que cres­cia de um o de outro lado à falta de ca- vàlloiros que mais a miudo lhe bates­sem o sólo.Nesse tempo — era em 1867 — aquel­las paragens eram habitadas aponas por alguns rancheiros, pobres fabricantes do carvão, pequenos lavradores que iam semanalmente a Nietherov vender osseus productos a resto do barato, sem outra ambição que a do comprar o indispensável do roupas para a com­panheira ou para os filhos. Indoientos o felizes, uma vez apurados alguns cru­zados da hortaliça, do carvão ou das gallinhas, deixavam-se ficar cru casa, pernas espichadas, a re pinicar a viola, som preoccupações, numa grande calma imperturbável.Do dia á hora de maior sol, por toda aquella redondeza, ia um silencio po­sado de sertão; raro uní gritj estridulo dé araponga, raro, muito ao longo, o es­tampido abafado de um tiro de caçador internado ñas- matas vismhas. A’ noite então, e nessas noites do chuva grossa e continua que o vonto oncliia do vozes mysteriosas, todo esse Cubango, tão alegre hoje com as suas chacaras, com a sua estrada cheia de oavalleiros e do tropeiros, eom o seu movimento de ar­rabalde em progresso, era um ermo tristissimo pelo qual se passava de co­ração apertado, no medo supersticioso de quem atravessa uma floresta mal afamada, onde o grito do soccorro, no momento do perigo, vae echoando, echo- ando sem achar um ouvido humano quo0 escute. E por essa ópocha, o appareci- mento d· um bando de ciganos vindos dos lados do S. Paulo e espalhados por todos os arredores de Nictheroy, erran­do pelos caminhos, furtando, assaltando viajantes, levava a todos os pontos um grande terror do andar pelas estradas fora de horas.0 velho Anselmo, que pela madru­gada sahira com seus dou* burros car­regados de verduras, fòra apanhado na cidade pelo temporal quo desabara á tirde. E deixando-se ficar á espora que a chuva abrandasse, quando se poz a caminho ao ver que o tempo não me­lhorava, ora já pelas Ave-Marias e a escuridão da noite ia-se fechando rapi­damente.Por entre a espessa trova, coberta de lama a estrada, por mais que o velho tocasse os dons animaos estes, cançados e esfomeados, iam num trote curto, quasi a passo.— Eh ! Russo ! Eh Pachola ! Ah ! de­monios ! Vocês querem que eu chegue ã misa á meia-noite !E assim ia o Anselmo a resmungar, com as roupas enxarcadas, a arropiar- so de frio debaixo do grosso capoto de tropeiro.Subito, a seus ouvidos, chegou o ruido longiquo de oavallos em galope atraz de si.— Cavalleiros a estas horas.. .  pen­sou elle. E instinctivamenlo ou porque lhe acudiese á lembrança a narração dos assaltos do ciganos, puxou de um arranco as rodeas dos animaes, entran­do com elles para uma das margens da estrada, o deixando-se ali ficar, oljios muito abertos para a escuridão impene­trável da noite,0 tropel dos cavallos dentro om pouco approxiniftu-se. Anselmo pôde ver en-1 tão, á luz de um relámpago for le, rápi­do, como numa visão, dois cavalleiros de chapéu desabado e.longa capa ondu­

lando ao vento. a todo o galopo, numa disparada, corno duas grandes sombras cortando a agua quo cahia do cou.O velho sahiu ontão do sou escon­drijo, continuando o caminho om si­lencio, cabeça baixa, pensativo. Por­que /Não sabia. Aquellos dons vultos porém, atravessando aquellas horas a estrada, bom trajados, chapou escon­dendo o rosto o om tal disparada, fize­ram-lhe uma impressão desconhecida, encheram-lho o coração de approhen- sões estranhas.Uma hora depois, tomando um atalho, Anselmo chegava à cancella de casa, chamando como do costume :— O 'João !O filho,porém,não voiu como sempro, a correr, para tomar-lho a bençam o levar os burros á estrebaria.—O' João ! gritou o velho novamonto, com impaciencia.O mesmo silencio fez-so. Dosta vez, poróm, urna porta abriu-so na frente do casebre o a mulher do Anselmo appa- receu·, de candieiro á mão :—Entra !O agricultor apressou o passo, pu­chando os animaos, surprozo da ausen­cia do rapaz e da inflexão do voz da companheira. Quando entrou em casa disse-lhe ella muito pallida, antes quo lhe fizesse a primeira pergunta ;—Houvo aqui porto uma d esgraça... Um t ir o ... Não ouvisto ? Que susto, Virgem Senhora ! P en sei.. .  Nem sei o que pensei !—Um tiro ! exclamou Anselmo estre­mecendo, a olhar espantado para a mulher. E o João, onde está elle ?
(Continúa.)Requereu dous mezes do licença o professor de geographia do curso noc­turno da Eschola Normal, Dr. Hugolino Ay res do Albuquerque.O  cirurgião dentista, Dutra Junior, tendo dei­xado o gabinete ã rua do Ouvidor □. 115, pre­vine os seus clientes e amigos de que se acha de novo durante todo o dia em seu gabinete á rua Frei Caneca n. 119, sobrado.A ’s8 1/2, rezou-so, hojo, no altar-mór da egreja do Nossa Senhora da Conceição e Bóa Morte, a missa de 7* dia em suf­fragio da alma do venerando Custodio Marcos Mafra.Estiveram presentes, além da familia β parentes do finado, onde destacamos o Dr. Carlos de Laot e seu sogro Maxi- miniano Mafra grande numero de pessoas amigas entro as quaes os Srs. Dr. Carmo Netto, violinista Couceiro, João Fontes, commendador Santos, Ale­xandre Silveira, Sebastião Neves, An­tonio Vallim, Manoel de Freitas Ar­ruda, Francisco Xavier e Aureliano do Vasconcellos da secretaria da camara dos deputa ios, Tigna da Cunha, Alberto Cunha, Dr. Jeronymo Rabello, José Ra- bollo, Dr Saturnino Diniz, o secretario e outros empregados do banco commer­cial, Benedicto Hippolito, Eugenio Cu­nha, José Pazos, commendador Ave- fino Santos, Francisco Pires, Mario Pires, Francisco Cerquoira, Alexandre Cirne Filho, João Lopes, Francisco Braga, Thomaz da Silva, Wenoeslau de Abreu o Ernosto Ferreira.O nosso prosado amigo e director Dr. Chavantes compareceu tambem, apre- s'litando condolencias á familia do es­timado morto.A nave do templo estava replocta do senhoras da melhor sociedade.Concedeu-se licença á professora par­ticular, Amelia de Campos Mello, para ¡ abrir um collegio de instrucção prima­ria à rua Haddock Lobo n. 172.Amanhã, ás 8 1/2 na matriz dc Nossa Senhora da Gloria será resada uma missa por alma do D. Carolina Russei 1 de Paula, irmã do nosso estimado com­panheiro do trabalhos na Gazeta da Tarde.O secretario do interior, do Estado do S. Paulo, solicitou do Dr. Amaro Caval­canti, ministro da justiça e negocios do interior, a dispensa dos serviços da fa­culdade do direito do roferido Estado do Dr. Julio Joaquim Gonçalves Maia, sub- i secretario daquelle estabelecimento, quo foi encarregado pelo governo do : Estado de organisai- as bancas exa- I minadoras para os exames dos prepara- ; torios, bem como os empregados quo forem necessarios, sem prejuízo algum 1 ! de saus veiicimonlos.

ASSIGNATURAS DARA OS ESTABOSAté lit Je  Dezembro J*  1S97.............  10I 000Anno....................................................................... zSfoooSemestre..............................................................  14*000_______Numero a trazado 200 réis_______4 cximsicào VieillisAttendendo a gracioso convite, fomos visitar a exposição do objectos do arto com que a casa Vieitas & C. inicia, hoja, a sua liquidação annual.Allí o espirito da gente como que so afastada vida communi, arrastado pelo porfume de arte que so rospirn entre, aquellos bronzes artísticos, aquellos es­pelhos venezianas, aquellos movéis do fantasia e aquellas bellissimas aqua- rellas.Logo á entrada um bronze magnifico do Camilos, que o baptisou Vainqueur, doslumbra a vista, pola altitude gloriosa da estatua e. ao fundo, dons japonozos, olhos parados, como a rever om sonhos a patria distante, marcam os tres pontos culminantes da exposição, fazondo-lhos doeól dous quadros do Elvsoti d'Angolo Yisconti, brazileiro, já celebrado artista o que estuda actualmente na Europa, pousionista do governo.Pelas salas,n’uma promiscuidade agra­dável,estatuólas de bronze, do biscuit ou torra-cotta, vasos japonozos do fino la­vor, columnas artísticas do marmoro o do madoira, ospolhos.marinhas.olcogra- phias, todo urn conjuncto harmonioso o quo dá idéa do bom gosto dos organi- sadores da exposição.E fechamos osta rapida noticia, pe­queña nota improssiomsta da nossa vi­sita á exposição Vieitas, rocommondan- do-a ao publico e agradecondo a preciosa otTerta quo hontem nos foi feita pelos Srs. Vieitas & C . , de um pequeño busto da República, encantador trabalho em bronze sobre um pedestal do marmoro, delicioso mimo de arto que guardamos penhoradissimos.Foi dosignada para tor exercício na 1' eschola feminina do 3‘ districto a pro- fessora adjuno ta He urique ta Carpenter.
D a h lia *  dobradas — Hortulani», rua Moleira Cesar η. 45.A  Junta Commercial não so reuniu anle-honlom, adiando a sua sessão para amanhã.

DESASTRE NA CENTRAL
l ’n a  senhora feridaHojo, ás 8 1(2 da manhã a machina do trom SU 26, ao entrar na ostação do Sampaio, apanhou uma senhora quq distrahidamente atravessava a linha nessa occasião passando-lho as rodas pela perna esquerda que ficou quasi de- copaaa.immediatamonte o chefe do trem pro­videnciou para que a referida senhora.Sio trajava-se decentomento fosso reco- ida a um dos priinoiros carros baga- goiros e assim conduzida para a estação central.Ahi pudemos sabor quo a desventu­rada era a D .Delphina Quintana da Cos­ta, viuva, respeitável mão do Sr. Ernani Costa, empregado na casa Lage & Ir­mãos, e fia dos Srs. J . Franco, conduc­tor de 3· classo 0 Domingos de Paula Camargo, escripturario da contabilidade da E . F . C. do Brazil.O agente da estação central, á vista da urgencia que reclamavam dos socor­ros medicos a prestar A venoranda se­nhora, fei-a seguir sem demora em uma padiola, para o hospital da Santa Casa de Misericordia.D. Delphina Quintana apezar das hor­ríveis dores que sofTria, respondeu com precisão ás perguntas quo lhe fez 0 n*/wr- 

ter da fíajeta da Tarde, mostrand· rara co; agem e só preoccupando-se com a prompta communicação da triste occur- roncia a seu filho.O seu estado á hora om escrevemos ora gravissimo.
S e m e n t e *  e canario» belgas — Horinlaeia. rua Moreira Cesar n. 45.Passou a ter exercício na 6' eschola feminina do 6· districto a professora adjuncta Poreira Zamilh.Ein honiQuagõm ao fallecimento do Sr. Fro'iórico Albuquerque, 1* vice-pre­sidente honorário da Sociodado Nacio­nal do Agricultura, não so roalisará hoje a conferencia quo o Dr. Moura Bra­sil iafazor na Escola Polytechnicá.

Será nomeada uma ooinmissão do go- i verno fedoral para fiscalisai· os exames j de preparatorios, no Estado de S. Paulo, ! na fôrma das instrucções que o minis- 
j lorio da justiça o negocios do interior I determinou que fossam observadas.A adjuncta Josephina Gonçalves de I Pinho foi transferirá p ifa a 2‘ o^çiiola ^feminina do distriolQ,

Da acreditada casa J. Felippõne rece­bemos as seguintes musicas quo mais uma vez reeoiumondam a acreditada editora :
Tomada de Canudos, cm hornonagem ao exercito brazileiro, por Alexandra Vcissmann ; Babg, valsa por Alexan­dre Vcissmann ; Vogando, mazurka por J . C . O. ; Não engross··, polka por Ale­xandre Veissmann ; Estrella, ------- ' ’por Alexandre Veissmann ;André A. da Gosta & C ., a valsa Sylvina, por A . Castro.

* ρυι, schottisch *, e do editor a oxplendida
Foi transferida para a 3' escola femi­nina do ó' districto a adjuncta Maria Dulce Monteiro de O liveira.

I

« «

Advogados— Drs. Ni',.) l'eçanha e Giffenig voa 
Niemeycr, Rua Jo Ouv. 'or η. 145, daa 10 da 4 
horas»’
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Paris. 4.Consta que a Bulgaria fez uni aceordo com a Turquia para pagar monsalmonto as prestações atrazadas quo osta dovia pola contribuição da Roumelia oriental.
Parle, 4.A expedição russa que vae a Abyssi- nia para explorações anthropologicas ó dine-itla nolo Sr. Demotriofl'sob os aus- 

Imperial Sociedade Geographica

REDACÇÃO, ESCRJPTORIO E OFFICINAS -  RUA MOREIRA CESAR N. 146, ANTIGA DO OUVIDOR ASSIGNATURAS PARA OS ESTABOS
Até 'it de Dezembro de 1S97.......... ioIdoo
Anno......................................... .........................  aHfoooSemestre..................................................  4A000Numero atrazado 200 róis

¡orata, grupo do Tammany Hall o apoia­
do polo ox-senador David H. Hill tevo 

I oQ-nnn vntns · Sotli I.ow, candidato da
O que não se diz

pictos
Russa. Parla, 4.Dove-sc celebrar om Março o conto- nario da irmã Marie Louise, religiosa do Convento das Ursulinas do Boulogne nascida om 1708 em Hormelingheu (Pas-do-Calais), que alli ontrou lia 80 anuos. Madrid, 4.os AzcarGaranto-so que __ 0 raga o W cylor, om franca opposição a lodos os planos do governo do Sagasta, retiram-so por ora ti vida privada,

liorna, 4O imporador da Allemanha assistirá á inauguração da Exposiço do Turim om Maio proximo. Londres, 4Na grande loja de Mark Masms o prin­cipe do Galles será proposto para gráo- moslre pela 12* voz, om 3 0 docorronteEm 1 ilo Dezembro será proposto pela- -eleições sáo annuaes

\ o v n - V o r t  4  003 Φ10 lite parecem urgontes ,•O ^ « 1- -  «S» viagem'do S S Ï Ï Ï  Ï Œ Î T S »111,010 do lelograminas do todas a s d oorlas ¡m,u.oss0es causüjas
üova-lo rk , 4.

bionarios part mas e bagagens ;
ta muito ;iagcm tal- uns corroli- com ar-. . .  que em S. Paulo liouvo já quem so lombrasse de uní banqueto opposi- cionista oll'orocido aos Srs. Lauro So dró, Fornando Lobo o Glycerio ;. . .  que o siloncio do sr. Lauro So- dró não ó bem comprolicndido, apesar do ditado—Quem cala consente_ . . . . . . .  que um dos aununciados mani-O presidente Macinlay assiste boje festos f0¡ adiado, não se sabe porque ·

aos exames o oxorcioios práticos do■ ’ ado Un p ík s .  . . .q u e  certos revisionistas conti-

O vapor Situer IIseis está no porto do Charloslown ; o commandante diz que nada salió sobro armamontos enviados paran ilba do Cuba o que devo ter sido outro o navio que descarregou armas perlo de Gibara.
Washington, SI.

Instituto Carnegie na cicla burg e presidirá ' galerias do arteinstitutu — 7 - i j » ,  nuam do nariz comprido com o pro-burgo presidira à exposição annual da qua_____ 1 dogramma Campos Salios ;
(Gazeta ila Tarde.)

\ MULHER DA MEIA-NOITE
ROMANCE E8CRIPTO EXPRESSAMENTE PARA  

A 'GAZETA DA TARDE»

porXAVIER D0 MONTE PINHO
D A  A C A D E M IA  I . IY H K  DE I.K T T H A S

PROLOGO 

I

TREVA E SANGUE— Espora. Ainda agora, estava eu a pontear aquellas moias,quando ouvimos passar aqui dois cavalloiros a galopo.. .— Passaram por mim ha uma hora. Não podem ser outros.— Logo dopois ouvimos um tiro, um tiro muito forte do garrucha 0 um grito dososporado, que cortava 0  coração.Eu o o João ficamos som pinga do san­gue. Dopois nada mais so ouviu. Então passado algum tompo, comoçamos imaginar quo aquillo tinha sido um crie 0 0  quo aqui porto podia estar um

Mas o velho disso-lho entro doutos, enérgico, imperioso :— Cala-lo.E voltou os olhos para João.Levado para a propria cama do agri­cultor, 0  forido continuava a arquejar, olhos corrados, sem sentidos. Anselmo 
0 filho trataram de despil-o, ouiquauto Mathilde preparava arnica com agua — unico remedio de quo para tal caso ispunha.O D r. Guilhernio, como o chamara o velho, apresentava um largo ferimen­to do lado direito do thorax, por ondo o sangue corria abundante. As roupas estavam queimadas, donegridas do pol vora om uma gratulo oxtonsão 0111 torno do orificio produzido pelo tiro.— Está perdido ! disse Anselmo sull'o- cado. So pudéssemos ter um modice ainda podia s e r .. . (Continua.)

DR. MANOEL VICTORINO
. . .  que a projectada viagem do S .E x . L'11 ; u u u— ,------ ,------ --á Europa e 0 desgosto que manifesta de christão ferido, morrondo á mingua, βver republicanos divididos, tom tirado ο que era prociso ir acudir-lhe. João pe-

- - 1---- ~ drtfinAn Íio/Trvcj · J 1 . , .η r* lonfnvnn o .Qflhlll.

------  -----421* voz para grão-mestre dos Craft Masms·. iloiçõessão annuaes.
Londres, 4Toda a íldalguia mgleza, assistiu hon- tom ao banquete dado por sir Spencer Ponsonby Fane, camarista do S. M. a rainha da Grã Bretanha o imperatriz das índias, ostia esposa, lady Dillon Lee, filha do lorcoiro visconde Dillon para celebrar suas bodas de ouro, na residencia do Brymplor, perto de Jeovil.
Londres, 4.Tondo a rainha Victoria assistido cm 1S37, primeiro anno do seu reinado, ao banquoío dú Guildhrdl ( posso do lord mayor ), 0 coronel Pavies, membro do parlamento, recentemente eJcito, convi- V  don todos quantos assistiram naquella 

** data ásoleninidade a tomar parte em egual fosta quo se realisará no día 9.
Londres, 4

IsomimTa aíguns desconfiados. . .  que nessas cousas, poróm, o quo ó corlo ó quo o futuro a Deus pertence o não ha nada como um dia depois doRestabelecido dos incommodos que o obrigaram a guardar o loito por alguns dias, compareceu boje no senado o emi­nente Dr. Manoel Victorino, vico-presi-1 outro.dento da Republica.• S .  Ex , foi vivamente felicitado pelosSrs. senadores e demorou-se ornarais- Os amigos o companheiros do falle- ;_____ .  , . . ,tosa conversaçãó, deixando, porém de cido José Achilles Ferreira 0 Silva, faz01 ιΓη00Λ<;δ03 baixinho a seus santos-•-.i. a cocosn ñnr ter de mandam rezar uma missa por sua alma Pr0duectosr · -  inH

B i s b i l h o t e i r o .

gou da lanterna e sahiu.— E não voltou ?— Não.— Queira D e u s ... Vou eu também Mathilde, vao buscar a minha faca.A velha trouxe-lhe a arma tremula,

A  familia real em vez do passar dons • dias em Holyroad Hoase, virá directa­mente a Windsor Castlo 110 dia 13, si 0 Castello Windsor não estiver prpto, no dia 20. ou 
pronv

lloraham, 4.

lOSíl CUIlVüiSciytiUj u v i a u k u v j  ___presidir ainda bojo á sessfto por ter do mandam rezi ir a bordo recoboro bravo general Bar- amanha ás 9 horas na igreja do Carmo.II t* υυι VAV/ 4 ^ r, · ·.bosa quo regressa da Bahia no Espirito- 1 
Santo.

— Cuidado, Anselmo ! Seja tudo pela santa caridade. Mas não to vás perdor
O cirurgtïo dentista, Dutra Junior, tendo dai- Si O homem estivor morto vem-te em- 

ado o gabinete & rua do Ouvidor n. 145, pre- , . . .
ino os seus clientes e amigos de que se acha de boiû para casa para não teres historiasxac

vinoUm dos nossos reporters conseguiu sa- novo durante todo o dia em“ seu gabinete á rua rom  „ nnlinin ber que conhecido o preeminento chofe Frei Caneca n. 119, sobrado. F c ·político procurou ha dias um dos mem- . “ ~  Descança e fecha a porta, responbros do directorio do Partido Republi- a S à n H e R n n i H n o '- · ---- ---- - a giando liquidação de fim ce anno  ̂que Mal poróm voltara as costas 4 mu

Será indoferido pelo Sr. ministro da justiça o nogocios do interior o pedido dos ostudantos de S. Paulo, para adia­mento dos exames.Josó Luciano Fernandes foi preso liontom, ás 1 horas da tardo, por haver aggredido e ferido com uma faca o braço direito do Manoel Ferreira, morador á rua Barão do S. Felix n. 2Í/0.O delegado da 8.* ciscumseripção mandou lavrar auto de flagrante contra Fernandes, c subinettou o offondido a corpo de delicto.
JUIZ DE FORATomos hoje a satisfação de anmmoiar aos nossos loitores da formosa cidade mineira quo ó nosso corrospondonto alli o Sr. Raymundo Tavares, em ouja intel- ligoncia e om cuja actividade deposita­mos a mais completa confiança.D a l i l i a a  dobradas — Hortulanis, rua MoreiraCestr n. 45.

O Princine de Gallos, acompanhado do Duquo cie Cambridge, ostovo em Qui- denham om visita a lord o lady Albe- inarlo, dondo passou a osta cidade, pre- sidimlo ao lançamento da pedra funda­mental do Christs Hospital Slammer- ham. Houve magnifico lunch em um pa- vilhão nos terrenos.
Santlrlngham, 4.

Ul UO UV/ u a  w i v . . . ------cano Nacional com o fim do promovera os proprietários da casa «Ao Preço .approximação desse partido a suas for- Fixo », à rua do Ouvidor n. G0, acabam “ íor, para sahir, quando viu apontarças eleitoraes, estabelecendo um ac- de iniciar^, cancella a luz de uma lanterna. Eracorda sobro eleições de 1 do Maiço. Está nesta Capital, vindo de S. Paulo, TV " . . . , ,Soube mais o nosso reporter que o di- pm»a onde volta hoje niesmo, o Sr. Dr.  ̂ apai. Ainda bem que o acho emrector do Partido Nacional ouviu o in- Dino Bueno, socrelario do gororno ca3a ¡  ̂enha commigo, venha com- sinuante chefe com mansidão evange- daquello Estado. migo que ou só não posso !lica, pronunciando-so poróm de modo a — Que ha, rapaz ?fazel-o desdo logo perder todas as es- 'quo i S f l í e T í a  ^ lu ro ^ a ò  - U m  homem estendido ali adeanto,peranças de quaiquei ajusto. barão do Itajubá, um dos mais distinctos  ̂ boira da ostrada, todo vermelho do----------- membros do corpo diplomático brasi- sangue. Mas não está morto: o peito
X ',0i"0· — ·—  T V T que ,te r n; * pr*oiso «·homologações do sontenças estrangei- Entre os Srs. ministro da marinha e o i’al-o da chuva, dar-lhe alguma cousa. ras o Dr. Belfort Vieira, procurador ge- contra-almirante Marques Guimarães, — Vamos buscal-o. Soja lá quem fur,ίηβί»ΛΛ*ΛΙ· rÎTl niVQAníll hmi\

Com o Dr. Amaro Cavalcanti,ministro dajustiça, coforoueiou hojo o Sr. Alonso Moreira do Almeida, director do tribu­nal de contas.A ’s 11 horas da noite, o agonto da estação Contrai da E. F.'éim tral do Bra- zil mandou apresentar ao delegado da circumscripçãourbana,Josó Nicollete, Pedro Saleno e Aloxanclro Calcayna, que so achavam occultos om um com- artimento reservado da mesma estação. Foram todos rocolhidos á casa da de­tenção.

lluvia «**»-/ l----~-Ldo irão a Londres para passar a estação 
8anilrlu|hani, 4.O general A . Ellis ó o chefe da mor­domia do prmeipe de Galles durante o mez corrente. 1%'arwleh,O Sr. Balfour fará boje importante conferencia no salão de agricultura a podido dos unionistas.

■tasen, 4.

al da Republica.
O l i  SL/ LAVO u m i . v  i _

3, com o sensa- polo commandantemute Barroso, por n___do desembarque, no arsenal," de volu- . _____  . ' .mes viudos da Europa no mesmo cru- 1 ® aPaz> chegando-a ao rnal lido do fendo. A luz bateu de costo ebeio grito,

A re arsonal nhã.

'  Krupp acaba de crear um importante museu do armas, que deverá ter oxem- plares de todas as armas antigas e mo­dernas o será por morte do fundador doado á nação allemfi.
S. Pclersburge, 4Haverá brovemento uma sessão magna da Academia Imporial das Sciencias.

Berllm , 4Trata-se do celebrar o 50* annivorsa rio da primeira prolecção do professor á'iicliow na Universidade de Berlim.V ,  l lu d a -P e s t b , J .O ' duque d’Orléans o a duqueza acora pan hados do barão Luiz de La­grange e do Mlle do Villenouve—-Bar gonion chegaram do Brnxollase dirigi- j-am-so par Alcsutht na Hungria.
Cnpetown, 3.^ Ceci! Rhodes está do perfeita saudo.Esteve doente em 1 do Outubro, não 4j  domorando poróm em restabelecor-se.

Culro, 3.Chegou a canhoneira «Shoikh» para a ílotilha do alto Nilo. Cairo, » .O governo do Fgypto acaba de decre­tar mais 200,000 libras esterlinas pira a construcção da estrada de ferro ligando Jicrber com as já foitvs.
Aova York. 4.Nas eleições para prefeito desta ci­dade o Dr. Van Dyck, juiz do Tribunqldo partido deino-jcbain

inspector do arsenal íiouvo hoje longa ó aempi.e um Tllho tlo Deu3. conferencia. ■ .
O Paiz, sompro fidalgamente amavel, Apezar das reservas conseguimos sa- ° 3 do 3 puzeram-se a caminho apres- . ' ber que a conferencia prendeu-se a sadanionlo.quasiacorrer.C'ncom inu-assimse refere ao novo romaneo queco- uma noticia publicada hoje por um dos tos dopois ostavam juntos do vulto que meçamos hontom a publicar. nossos collegas da manhã e referente a „ . , . . . 1«Nosso estimado collega da Gazeta da uma representação que contra o mesmo. E i  ‘•çT ® espichado sobre a lama, 

Tarde tem mais um elemento do attrae- inspector fora dirigida ao Sr. ministro 11101 btfcomo um cadavei ção paraos seus leitores, com o sensa- polo commandante do cruzador ,1/mi- — 7ã toria morridoVcional folhetim, Λ mulher da mela noite, rante Barroso, por motivo da  ̂ prohibição Anselmo abaixou-se, tomando alan·hontom iniciado.E ahi está om queden o phantasma mes ymcios ua rmrupa . . . .  qda ladoira do Ascurra ! » ΖΛλ ^  . , - . „  . . r ..' O Sr. inspector solicitou do Sr. mims- e o velho não pude conter um
S e m e n t e s '  e canarios boleas — HortnUnia, h’O que tal repiesentaç.ão, no caso de recuando :

rua Moreira Cesar η. 45. existir, Iho losse transnuttida ahm do _ n  n,· ftuilhnrmn lsobre ella prestar informação Rospon-deu-lhe o Sr. ministro quo noulmma J 0**0 surprezo abaixou-se tambora GENERAL SILVA BARBOSA ropresentação lhe fura feita, dando-se debruçando-so sobre o corpo oxamiSó amanhã nela manhã chocará ao as^inj  p0r satisfeit0 0 ®r · insPec‘or· . nando-o. O forido era um volho, alto obu amanna peía manna cnc0iu.i au podemos accrosoentar quo eíToctiva- „ ,„ , . , , „ . 1,· . , ___ . .. .. ·-*-£■·-«- "··« -  ................ u j „ .  λ i.i.nnnc sympathico, longa btrba quasi brancalanchada onlãj por um fio de sangueSilva Barbosa e o 7; e 0 2 0 · uaiamues quo f03som paesatios para ierra vuiumoc, 4uo lhe escorria por um dos cantos da regressam da Bahía. pertonoontes a oíficiaes,vindos do bordo bQCCado Almirante Barroso, som ordem expressa ‘ ’ da secretaria de Estado. 11Essa medida foi tomada devido a re­clamações feitas pela imprensa.

primeiroDr. Alberto do A nu rado Pinto o o sub­inspector Augusto Teixeira seguiram hontom, no nocturno S 1, para inspec­cionar o serviço dos guarda-chaves ató linha do centro.

O Sr. presidonte daRopublica, acom­panhado de sua casa militar, e os Srs. ministro da guorra e ajudante-general do exercito irão a bordo do Espirito Santo.O Sr. vico-presidente da República Estovo hoje no senado o S r . Ds. João Pedro Belfort Vioir, ministro do Su-
I I  o l  · Y lUvj MA u u i u ' - " · · -  -----  I - . . . »  . n  . Itambém compaçocerà em caracter par- premo iribunal Fedoral.. _____ 1.n /1 .-ν ιΙ λ ο  e n n íin rtl' S  J l l*  ■ —  -------——I c U lI lJ O ll l  U u i u p u i  _ __ . . . .ticular, acompanhado dos sonador s Ju ­lio Frota, Pinheiro Machado, Ramiro Barcellos, Barata, Fornando Lobo, A l­varo Machado o Antonio Azeredo. Contorer.ciou boje com presiJínte dao Sr. pre

...,____  ___ ua
tral do Briiil, sendo as tarifas o assumto princi­
pal da conferencia.

República o Dr. Psssos, director da E. F. Cen-

ecepção popular efi'.;cltiar-se-á no al ao guerra ás 7 horas da 111a- Nño foi ainds li»je pago o 
bros do congresso.

subsidio aos mera

Papae oonhece-o fAnselmo poróm como so nada pu desso ouvir, mâos ambas á cabeça num desesporo, num pasmo :—θ' Dr. Guilherme ! Virgem Nossa Sonhora ! E' 0 Dr. Guilhormo !E atirando-se para 0 corpo, dc joelhos abraçando-o, com a voz estrangulad polos soluços :-G uilherm e! Guilherme! meu Gui lhermo !Subito, como que se arrependendo laes exclamaçõos, como si o ouvir.r-so-á no d'.a 8 do corrente, no ijconças. au juiz
Banco*Comηιοι' ί̂-d d° ^ ϊ/ ^ ^ Γ ΰ ΐ” ^ 4" 10" Ov' Pi‘‘p§ AlBorim·

Entrará amanhã em ordem do dia, nosenado, 0 parecer sobre concessão do „ . * . 'licenças-ao juiz seccional do Espirito- suas piopnas palavras Iho estancasse
.I.11· n n  n i i i s m n  inatniit .v  n ii frnon -sn  1

Superior, candidato

subscripçao aberta em “ “ mez timo para 0  empréstimo do qim neces sita para seu desonvolvimonto a con­ceituada Companhia do Fiação e Te­cidos Confiança Industrial.Oomprostimo ó de 3.200:000$ om 1G.000 debentures de 200$, typo do 95 '/. equi­valente a 1U0S por debonture, juro de S ·/. pagavol om Abril e Outubro.As excellentes garandas que a com­panhia oíTerece fazem com que a subs- cripção esteja obtendo 0 melhor exito, apezar da péssima situação da praça. E’ caso para quo so apressem os cT[iitalis- tas que desejam empregar bem osen dinheiro.Para a doclaração da Companhia Con­fiança Industrial, que hojo publicamos, amos a at.onção dos leitozes.

dor no mesmo instanto, orguaq-so dc um salto, transformou-so complcta-

O inspector do districto,
O r i r u r s i ã o  dentista, Dutra Junior, tendo 

deixado o gabinete á ru» do Ouvidor n. t45, pre­
vine os clientes e amigos de que se acha de novo 
durante todo o dia em seu gabinete <S rua Frei 
Caneca n. 119, sobrado.Chegou hontem de Barbacena 0  in- spoctor do 3o districto, Dr. Adolpho Pe­reira, quo aqui so acha om objecto de serviço.

Os representantes da imprensa que oslivorant em S. Paulo por occasião do banquoto politico ofTercoido aos Srs. Campos Salles e Rosa e Silva, dirigi­ram, hontem, ao illustro Dr. Julio de Mesquita, leader da maioria da o mu ara dos deputados do Estado e redactor- chcfo do Estado de S. Paulo, o seguinte te legramma : « Imprensa fiuminenso, pe- nhorada pola fidalga hospitalidade, sau­da-vos pedindo transmitíaos saudações igualmente calorosas à commissâo con tral do partido republicano e aos colle gas da imprensa paulista.—Pederneiras 
Aluarei de Azeuedo, Pedro ltabello, Micossia, 
Oscar Rosas e Ernesto Senna.»Ao talentoso académico Francisco de Castro Junior, um des redactores do Es­
tado de S. Paulo, dovemos algumas horas agradabiliseimas om S. Paulo.Em sua residencia foi-nos ofTerecido um delicado almoço em companhia dos domais collegas de imprensa e amigos de F. do Castro Junior.Tarde, embora, não doixaromos tam­bém do registrar os nossos

0 CASO CICERO PEÇANHA
Aggress&o ao senador Porciuncula

A Gazetu ila Tarde publicou, hontom, om primeiro tugara noticia da condom- nação de Cicoro Poçanha.O 3 jomaos da manhà coinnlalam essa noticia com os detalhes daftewfco om que foi julgado o processo pola èamarn criminal.Em relação ao assumpto esoreve-nos o talentoso 0 oslimado moço :«Nãoaohoi dignado coanmontariu a condeinnação quo 1110 foi imposta pola junta correccional da 2' pretoria : muito merecedora do um sorriso acho, entre­tanto, a sentonça da camara criminal, hontem proferida sobro meu recurso,do santa ingenuidade, appellação.Acreditara ató agora quo, recorrondo para um tribunal do magistrados fosso û mon processo encarado como o do um criminoso que só criminoso foi por 1er sido mn auxiliar da justiça.E ’ quo, masgistrados—pensei ou— julgariam com a lei, 0 ossa instituição 
0 garantia da ordom, da vida om so- ciedado tanto vivo aqui como om Cam­pos, como em Jaoarópaguá.Era Campos, barbaramonto ospan- earaino mutilaram mou velho pao—por ser pae do Dr. Nilo Poçanha— 0 nem mu processo so fez afim do quo fosso pu­nido tal crime. Nem corpo de dolicto, nem inquérito, n o m ... nada, 0 osso ho­mem respeitável, auctor do meus dias, lá so acha impossibilitado do continuar a vivor, como sempro do sou trabalho honrado.Dessa barbaridado, mou irmão Nilo, ao lado do mou pao onformo, apontou- mo o senador Porciuncula como o unico rosponsavol.O sonador Porciuncula goza do olova» das immun idades ; justiça, pois, não sa faria, o, dahi : — ou 0 crimo ficaria in- teiramento impuno o ou açoitava para mim a condição dos quo dizom morrer 
por morrer, morra meu pae que i  mais iW/to,—ou procedería como um homem digno’ tomando um dosforço com que. abrisse* sobre mim os olhos, então somnolentas, da 
l e i , 0 a l e i  om mim rooonhocoria quem não a encontrando v iijila iU e julgara uocossario descpenhar-lhe a« fvnaÿtes» Mas não foi dosto modo, que encarou- mo a justiça jfi».'.uinào 0 sobrolho, adir. mou por meio da pena que seus sacer­dotes mo impuzeram, não sor ou — nem um juiz o/Jidoso, nem um homem do hon­ra quo agiu, justiçando quom aíTrontara seu pae ; achou antes, 0 apouas, que ou sou um malfeitor, um perverso, um desorm 
deiro ! . . .Para isso, na sessão do hontem da camara criminal, tomou olla do oscal- pello com quo estuda a alma do crim o... 
retalboH-me o Eu, dissecoi,-me o tompera- montoo... dopois abrindo um euangdha quo dizom oustou-lho 20 contos, a quo dá o nomo do codujo penal, disse apontando-a quo cu ali ostava, quo ali eslava capitu­lado 0 mou crimo no art. tal $§ tantos « 
mais tantos. Esse artigo 0 ossos para- graphos, no meu modo do ver do í̂ no-» rante do cousas juridicas querom cfizoe isto mais ou menos : «Nunoa so castiga quom tom nas mãos a cornucopia dos omprogos o das posições offioiaos: nunca so justiçam creaturas dc alta relevancia política, muito embora mandem ollas matar-nos os paos ou cuspinhar-nos na honra ; quein não pódo não tom honra.» Mas uoi.xando 0  artigo q paraoranhos aquom melhor os ontondor :Na junta correccional, 0 ostudo foito em minha alma demonstrara que o nu· moro do germens de ombrvõesinhos efe 
crimes que olla em st oontmha importava na necossidado do mou afTastamonto do conwvio social por espaço do quatorzu mozos ; no segundo estudo a que foi submettula, hontom, no novo exame do meu Lu de delinq lento, ficou verificado que 0 muito esmiuçar ó que dora hume a achar-se um numero do germens ° i | q  

crimes a maior do que aquollo com quo 0  Pairo Ltorno mo creou. K . . .  dahu 
Λ quatorze meses quo dovia eu curtir lotme do mundo  ̂lloaram reduzidas a oito mezoso meio, tempo sulfieionto, ao quo pareço, para espurgai-mo desta m f u .  
sinha de delictus em gestação, ,

agradoci-Foi conoodido exiguntur, afim do s e r  m onto, transfiguimu-se. 
cudUTida, á carta rogato n a (Ungida ás _  , juda-mo · V am os '!10Iltos,à d ‘ i'0ctoria do Hippodromo Pau-
i u s t i c a s  d e s t a  C?.,nB al polo juízo do di- . ' AJ lla mo ' '  anios hst i polas am abihdados com que foram
rei to da 2* vara da com arca do P orto , lo ta i osle homem para casa. distinguidos na prospera cap ita l os re-
pnr?. c itação  do het^eirog no in ven tario  O lilho quo cada voz m ais surproze, presen tan tes da Im prensa flum inense 
orphanologico a que se prooe -e por tinha ficada t}o pó. olhoq mijito abertos I c|uo yoocboram con vites para a oorrida 
morte de S erafim do Faria  M achado. pam  tocla aquella scen a  sin gular e com - ¡ do ultim o llom ,nS ° ’

Adão Gom es do .Oliveira N a »ó9. njo- m ovodora, curvou-se de novo gobj-e o fe - . jV,iVoSados- DrS) Nr.., r-ecanha e Giffenie vM 
Frei Caneca n. 210, casa rido, tomando-lho os braços cuidadosa- j Niemtyer. Rua do ü.iv.Jor η. I45. das 10 ás a

mento, suspendendo-lhe aos pm eos 0
radorη O á rua .. . .  queixou so hojo ao dob gado da .· circumscripção urbana de que fôra roubado na quantia do lO^S, suspeitando sor auctora dosso dolito a preouja de nomo Josoplia, quo costuma ir cozinhar om sua cusa.O delegado providenciou de modo a tirar a limpo esse facto.

busto. Anselmo apanhou 0 corpo ás cosjtng,Ao entrar cm casa, amulhorasslm quo olhou para o forido abriu a bocea] 
para um grito.

Ao presiden to do Estado de S. Paulo f"j remeUiüo 0  termo do obito de Maria Dias Ruiz, natural (laquelle Estado, fallecida a bordo do vapor francoz pro- vonco em viag in do Marselha ao Rio da Prata,

Deste segundo julgamento, eis, para concluir, a nota que mais avultou aos meus olhos de homem ignoranto do to­das a escolas positivas ou não positivas, modernas ou antigas desta complicada coi«<! a que dão 0 nome dc anthropologia criminal.— Aberta a sessão, dada a palavra ao meu advogado,—a quom nestas linhas agradeço o muito que por mim buscou fazer—oxpoz olio 0 quo pensava om fa­vor do minha causa 0 concluiu podindo om outros lermos, que 1110 doixassom andar ahi jiolas ruas, posto que pare­cesse á justiça vir isto causar damno á integridade physica do proximo.Em seguida fàllou 0  juiz relator, 0 Sr. Dr. Diógo de Andrade. S. Ex. achou, porem, que o estado de minha alma exigia meticulosa observação, e dahi julgou prudenfa passal-o aos dons illus­tres confrades que secundal-o-iam nesta tarofa.Apôs ligeira excitação do quem pri­meiro devesse tomar do escnlpelln,esealprlto ĉpio sç eu pudera materializar dar-lho-
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Não bastava para a alma nacional fo­nda a rudissima dôr quo lho trouxe a tragédia do arsenal do guerra : 0 crime quo ante-houtom armou 0 braço do sol­dado Bispo do Mollo agitou hontom os braços do quo contra a imprensa da op- posição so voltaram, na solvagnria do insulto e do assalto.0 Brasil doscou por um momento, no fcaixar traiçooira do um punhal, ao nivol degradante das pequeninas naçOos-’ ifo caudilhagom ; o assalto a typographias fal-o rocuar do um sêco á barbaria afri­cana.E ’ com 0 coraçilo traspassado do dor que osorevonios estas linhas.E onde houvor um coração do bra* siloiro quo amo esta torra, o lucio do hoje não será menor do quo 0 do hon­tom, porque ó a Liberdade do Pensa­mento quo agora so apunhala.Temos 0 direito de externar com a mais rude franquoza a indignação 0 a magua quo os inqualificáveis aconto- cimonlos da noite passada nos pro­vocam.Toda a gento sabe qual tom sido a attitude da Cmzeta da Tarde nesta sua nova phase : jornal sem partido, absolutamente livro, pairando muito acima dos pequeninos intorosses dosto ou daquollo grupo para voltar-so exclu­sivamente para a Ropublica,na grandeza do ideal que representa c quo ó a pro­pria Patria, jamais a paixão podo um só momento levar-nos a emiltir conscien­temente um conceito monos justo, a de­turpar uma intenção digna, a enlamear a nossa ponna com uma diatribe contra quom quer quo fosso, a servir a uma causa quo não pudosso honrar 0 sou ‘'defensor.Prezamo-nos do- pertencer, embora em lògar M níílde, ao numero dos quo fazem do sou posto do jornalista o cum­primento de uma missão social.E porque a imprensa ó para todos nós quo aqui trabalhamos' uma religião, tomos 0 direito do protestar do caboça erguida contra os attontados sem nomo quo esta noite so commettoram 0 quo não foram ferir bom do corto este ou aquello orgão,desta ou’daquolla opinião, mas quo vieram ferir toda a imprensa, a Constituição da Republica, a digni­dade do Brazil.O honrado Sr. Prosidonto da Repu­blica no qualsempro veneramos 0 velho chefe quo a propaganda aureolou, devo a estas horas estar amarguradissiroo. A exaltação do partidarios rasgou hontom 
h face do todo 0 paiz a vibrante e patrió­tica proclamação quo anlo-hontem, com enthusiasticos applausos de todos os cidadãos, S . E x . soube com a maior felicidade firmar.Confiamos, porém, em S. E x ., sua affirmativa ha de ficar de pó : — « A loi ha do ser respeitada como oxige a honrada Republica. »A imprensa brasileira espora quo o digno Dr. Prudente do Mortos a des- aggrave. E em nomo da honra da Re­publica appella para a honra d .< S. E x .

Os acontecimentos
!\n rua do Ouvidor

0 PAIZSendo a nossa folha da tardo, como indica 0 sou titulo, apenas om casos cx- copcionaos, prolongamos os nossos tra­balhos ató â noito, como acontocou hontom.Apazar dessa domora, não alcança­mos entretanto o momento exn quo foram dosrospeitados os nossos collegas do 
O Pais om fronto do cuja redacção um grupo prorompou om vaias o vivas o morras.Só a circumstandas de nos acharmos ausentes podo rã explicar 0 facto do não termos ido levar aos nossos prezados collegas a nossa reprovação por somo- lhanto desacato.

O Pais, commentando 0 caso om ex­tenso idictorial, termina :«Ainda assim, diga-nos 0 honrado Dr. Prudente de Moraes so osta folha ó objo- cto do odio do sou .· ovorno, represen­tado pola policia, so cila entorpece a fe­licidade da Republica, nos limites om que S . Ex. concobo essa felicidade ; so quoi·, emiim, quo suspendamos a nossa publicação, dô-nos um simplos aviso pelo mais humildo continuo do palado, e O Pais hoje cessará a sua appariçào !»0 PEPUPLICADuranto a noite do hontom a rua do Ouvidor no trocho entro Ourives 0 Gon­çalves Dias, estovo sempre occupada por numeroso grupo de populares om attitude hostil ao Republica.Foram erguidos vivas 0 morras, tro- cando-so n’essa ocoasião alguns tiròs de revolver.Da janella da redacção d’aquella fo­lha foram atirados ã rua alguns obje­ctos, cadeiras, bancos, o etc.A policia dispersou nessa momonlo 0 grupo quo pouco dopois voltou aggressi- vamonto, reproduzindo os vivas 0 morras. Dentro da redacção,ao quo suppomos, jamais nenhum dós rodadores so acha­va além do nosso collcga Alaliba Corrêa quo confirma » nossa suspeita,'em uma oarta publicada pola imprensa da manhãwO grupo permaneceu por longo tempo em íjrento ao Republica 0 houve cjuem propozesse o ataque ao edificio desse jornal.Os animos estavam exaltados ; foram arremessados projoctis, moedas de ni­ckel 0 fragmentos do paralellopipedos, arrancados ao calçamento da rua, con­tra ás janollaa da rodaçção.A policia com difficuldado procurava manter a ordem.Diversos sonadores e deputados, en­tre ollos os Srs. Piros Ferreira, Poroiun- oula, A . Montenegro, Belisario o Costa Junior empenharam o sou esforço para conter os exaltados.O senador Sevorino Vieira, da janella d’O Debate pronunciou um discurso acon­selhando calma e pedindo que so não consummasse semolbanto aüontado ; invocando á memoria do marechal Bit­tencourt, victima do dever e do cumpri­mento da loi, e interpretando os senti­mentos do governo pediu ordem e paz.Seronou por alguns instantes essa agi­tação que recrudesceu depois impetuosa ao ponto do assaltar um popular á sac­cada do Republica arrancando dahi ornas· tro com a bandeira nacional.O edificio ató então interiormente il- lumiitado ficou subitamente ás oscuras.Tardo da noito a uma hora talvez ro- tirou-so a força policial. Reapparoceu momentos dopois o grupo numeroso quo investiu novamente contra o edifi­cio do Republica, 0 ahi penetraram al-

Foi arrancada a tabolota 0 inulilisada a lampada oloctrica da fachada do edi­ficio bom como a gambiarra fronteira.A FO U I A DA TARDEA ’ uma hora da madrugada do hojo, mais ou menos, foi invadido o predio om quo funccionam a rodaçção 0 oillciua da 
Folha da Tarde,O grupo arrombou as duas portas do roforido prodio e ahi porotrando inutili- sou machinas, despregou 0 quebrou filoiros, rompeu livros o papéis 0 em· pastolou, om summa, toda a typogra- phia.As portas estão guardadas por dois policiaos.

0 JACOBINOIgual attentado foi tambom commet- tido contra a typographia do Jacobino, quo ficou completamon to inutilisada.O nosso collega da Cidade do Rio, Josó do .Patrocinio, em discurso quo pronun­ciou, hontom á noito, procurou acalmar os ânimos do grupo quo desacatou 0 
Republica.

Coronel Mondes de MoraesConformo as informações que so di­gnou prestar ao nosso representan to 0 Dr. Emilio Gomes, um dos modicos as­sistentes do ¡Ilustro forido, o coronol Mondos do Moraes passou bom toda a noito, não tove febro 0 oslá muito tran­quillo 0 bom disposto, o quo nos faz acre­ditar no proximo rcstabolocimonto do illustre militar.O Sr. Dr. Prudonto do Moratos, Presi- donto da Republica, acompanhado*do Dr. Adolpho Gordo, do dois ajudantes do ordem, sou secretario 0 do sou mor­domo, foi bojo, ás 11 horas, visitar om sua residencia á raa Larga do S. Joa­quim 0 Sr. coronol Mondos do Moraes.
C A M A R AOs nossos collogas de O Débale publi­cam bojo om sua primeira columna o seguinte :«O Sr. Dr- Bolisario do. Souza leader do partido republicano, convida os seus amigos politicos daquolla Casa do Con­gresso para uma reunião bojo, ás 8 ho­ras da noito no edificio da Camara.»O deputado Ildefonso Xavier rocobcu hontom um tologramma do Correio da 

Palmλ pedindo a S . Ex. que 0 represen­tasse nos funoraos do mar. chai Bitlon- court.
Em S. PauloDiz 0 Estado de S. Paulo :« Eram, mais ou monos, duas horas ¿la tarde quando rocobomos 0 primeiro tologramm i que nos noticiava 0 tristis­simo facto a qun acima nos referimos. Não o quizamos affixar á porta do nosso •scriptorio som receber confirmação. Pouco dopois fomos procurado por um dos directores do um dos nossos mais importantes estabelecimentos banca- ríos, que tin lia recobido noticia egual e que nos perguntava se ellajáostava confirmada. Enviámos então um dos nossos companhoiros de trabalho ao palacio do governo a verso lá existia alguma noticia official. A ’s tros horas, 

0 nosso companheiro rogrossava do pa­lacio o, dosgraçadamente, trazia tudo confirmado. S .  E x . o vice-prosiden- to do Estado tinha recebido naquello momento 0 seguinto tologramma do mi­nistro do interior :
« Rio, 5 .— Ao desembarcarem as tro­pas quo regressaram do Canudos foi assassinado 0 ministro da guerra. Ordem mantida.Affixamos outão 0 nosso tolegramma á porta do nosso escriptorio, ondo logo so agglomorou uma grande massa do povo. A noticia espalhou-se rapidamente por

toda a capital 0 , por nossa honra, po­demos affirmai* quo foi iudizivel a indi­gnação quo olla causou. Folizmonto, reinou sempre a maior calma 0 , apoz ir dos mil boatos quo corroram, não houve nom signal soquor do perturbação da ordorm.Publicamos em seguida os nossos to- logrammas, na ordem om que os roco­bomos. Comoso verá, liou vo um espaço de tempo om que parooou desmentida a noticia da tentativa de assassinato do Dr. Prudonto do Moraes. A  confirmação dosto attoutado só á noitinha chegou. »Dopois do publicar os tologrammas daqui oxpedidos, accrosconla 0 mosmo jornal :«Nesta cidado, como já  dissómos, a commoção foi extraordinaria 0 foi geral 
0 vivissima a revolta contra 0 horroroso crimo.Toda a tardo o ató alta hora da noite, a rua lõ do Novembro estovo cheia do poVo o os oscriptorios dos jumaos oram invadidos por verdadeiras ondas do curiosos quo anciosamonlo procuravam noticias.A’ noito, á porta do nosso escriptorio, uma onormo multidão erguia vivas ao Prosidonto da Republica 0 bradava indi­gnada contra 0 assassinato que tanto compromolto os nossos créditos do na­ção eivilisada.Como assim o pedissem os populares, 
0 nosso collcga Dr. Alfredo Pujol pro­nunciou algumas palavras lamentando o luctuoso acontecimento,'pedindo toda a calma 0 prudoncia e erguendo vivas á Republica 0 ao seu illustre présidente. Estes vivas foram deliraiitomentó cor­respondidos.Fallón oin soguida 0 Dr. Adolpho Araújo. Depois, o povo dirigiu-se ao 
Correio Paulistano 0 saudou enthusiasti- camonte aquella rodaçção, indo, final­mente, agglomorar-se em fronte á Nação, ondo continuou a orguor vivas calorosos 
0 prolongados ao Dr. Prudonto de Mo­raes .Uma força do policia guardava as portas do orgam opposicioiusta, contra o.qual, folizmonto não honro nonluim dosrospoito, como a principio se espa­lhou.»
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GAZETA (DA TAKDEP O R
XAVIER DO MONTE PINHO(DA ! A CAD EM IA L IV R E  D E LETTUAS)P R O L O G OIT r o v a  o  s a n g u eUma hora depois Anselmo mandava 
0 filho oncilhar 0 melhor animal 0 par­tiu a toda a pressa para a cidado.0 Dr. Guilherme, quo annos autos ti­vera numerosa clinica om Nictheroy, mudara-se ha tempos do centro da ci­d-ido para a rua do Tóquo-Tóque, na Ponta da Areia. Rico om breve tompo, vivondo só om companhia do filho,—um rapaz do vinte 0 poucos annos,—o volho modi-'.osó em cases extremos ó quo ac- coitava chamados, por candado, fora de horas, quando o estado do do mte era grave e requeria a urgento presença do facultativo.Quando 0 agricultor chagou á -porta, manhã já alta, oncóntrou-a fechada. Ba­teu algumas vozes, indagou de um vhi- nho : parecia, disso oste, não haver viva alma om casa. E accroscontou :

— Provavelmente o doutor saliiu á noito 0 ainda não voltou.— E o lilbo l— Oi‘a ! Apanhou o volho fóra do casa 
0 foi-so divertir. Não ó a primeira voz. 0 p re to ... ossu ó bom capaz do tol-o acompanhado! Ainda osla noito vio ram cá procural-o 0 não 0 acharam.Nisso 0 rapaz apparocou 11a esquina. Ambos calaram-so. Anselmo agradeceu a informação ao visiuho 0 dirigiu-se ao moço.— Sr. Renato.. .— Já  sei. Naturalmente quoi* fallar a meu pao, rospondeu ollo abrindo a por­ta. So vem para chamal-o, poróin, tonfio a dizor-lho quo ó escusado : passou a noito ao lado do uni doonto o ató talvez não tonhachegado a in d a .. .0 volho abanou a caboça com um ar triste.— Não. Infolizmonto não venho pro­curar sou p a o ... Preciso faliar-lho, Sr. Renato 0 fallar-lho urgontomento. Poço- Iho quo subamos.— Infolizmonto, disso.. .  não 0 com­prehendo.— Vao oomprohondor-mo.— Subamos.Fochados na sala, quando Renato ouviu a narração do antigo tro ciro, rompeu om pranto, em um desespero, om uma loucura quo o fazia querer abrir as janellas 0 gritar, sabir corrondo pela rua fòra ató chegar junto ao corpo do pao.— Mou amigo, disse-lho Anselmo abraçando-o,çoinmovido ató as lagrimas Lembre-se do quo so trata do um crimo o lembro-so das palavras do seu pao, pedindo vingança. E’ preciso calma. O senhor ó um liomom !— Mas o sonhor.. .  0 senhor que tom tambom os olhos choios do agua, o so' nhorom quem vejo tanto intorosso por mimo quo tanto-so interessou por mou pao, o senhorquorh o?— Sabel-o-á. Por hora contonlo-so om sabor quo o mou nomo ó Anselmo o quo sou um pobro rancheiro doCubango.— Mas a sua com m oção... as suas lagrim as.. .  E alóm disso a sua lingua­gem não ó a do um rustico...— Esporo, espero mou amigo. Por ora não tomos tompo a perdor.— Sim, diz bom. D vemos ir já ao cliofo do policia... Não ficará impuno 

0 assassino ! Mou pao ora amigo intimo do Sinimbíi, que ó o ministro da jus tiça.— Nada do precipitações. Primeiro que tudo tratomos do cumprir a ordem de sou pao. Quem sabo si a caixinha da secretaria não guarda 0 segrodo de tudo ?— Tom razão.Pirigiram-30 ontão para 0 gabinete.— E a chavo? perguntou Anselmo,
(Continúa.)

quadros que expoz. lí' verdade que ó amigo 0 oompanhoiro inseparável do paysagísta Parreiras do quem nunca so affasta. A convivoncia com o mostro muito concorreu para o sou rapido adi­antamento. Accresco ainda quo sondo poeta distincto, tom fácil approhonsão artística.Assuas tolas não são inpocaveis. Km algumas mesmo foi infeliz. Não acon­teceu, porom, como ao sou collega que foi victima do uma viva impressão enti­zada por urna obra do arte. Errou, des- eulpe-mo o distineto moço pola inospo- rienoia o por querer já , novel nimia na arfo da pintura imprimir nos sons trabalhos a sua individualidade, tão grando 0 tão patento nas suas oxpleu- didas poesias. Fogo quanto possível do imitar o inestro, ora na escolha do as­sumpto, ora 11a factura dos aous estu­dos.Nos seus quadros ó faeilimo conhooor ondo passou o pincel masculo do Par­reiras. Vibra a pincelada do mestre, quo so denuncia não obstanto o manifosto oïforço oom que procura harmonisar-so com o discípulo.Quadros lia om quo o mostro botou 
abaixo uma grando parto , forçando o auctora vora naturezauraziloira com 0 vigor com quo olla sompro so apresenta, isto, porôm, foi i m possi vol cm alguns trabalhos ; o rebeluo discipulo com o sou temperamento de poota fugiu por- dondo-so em nuvonsazuos. Nessn lucta o discipulo sacrificou-so dosonhatulo mal o não uaiulo vigor nos primoiros planos.No en tanto os sons quadros agradam. Pordoam-se-lhês-os dofoitos.Já  manifestou alguns amanneirado in- fclizmonto muito yisivel nos dons qua­dros amendoeiras 0 mangueiras ondo estas arvoros tão diversas são locadas do mosmo modo.No quadro amondooiras ha pedaços dignos do um artista 0 outros, poróin onde dopois do muito estudar nada con­seguiu. A orientação da poesia como se sabe ó toda synthetica, a da pintura ana- lytica.O poeta aiiula não dominou 0 pintor do modo que nos seus quadros faltam detalhes. Agradam polo conjuncto por­que oste conjuncto exprimo muito. To­davia anaiysados dotiuamonte sento-so nolles urn desenhista ainda não muito sonhor da fórma, um colorista fraco. Para 0 progresso do Br. Alborto Silva ó necessário quo o poota so separo inlci- ramento do pintor quanto à tochnica. Na concopção não: ó mosmo uma das grandes vantagens quo osto moço tem sobro os seus condiscipulos, sor um poota.Entro os quadros quo vimos os mollio­res são : Amendoeiras cm quo lia um of- f >ito do luz matinal magnifie >. Man- 
queiras om quo oxisto um grando plano oni sombra do tons imissimos ; Canto de 
praia em que lia grande harmonia; Por­
teira quadrinho delicioso, poetico o muito suggestivo. No sou quadro intitulado 
Cammlio de casa,os planos ostão um pouco confusos, ha muita falta do ar. 0 quadro 
Casa da roça ó mau. A Miscellanea, não prima pelo dosonho nom pola composi­ção. No sou quadro Manhã quo ó pesado não ba harmonia entro o tom claro o violento dos troncos o o fundo verde sem relevo.Tudo isto no omtanto está porfoitá- menlo compensado por quanto de bom o

ESCOLA AO A R  LITREIIIDissomos no nosso primeiro artigo que os quadros do Sr. Alborto Silva ri- valisavam oom os do Dr. Cantanheda. Roalmonto assim ó. Espirito culto, alma do artista, osto moço fez prodigios pro­duzindo cm pouco tempo d i ostudo os

bollo so encontra nos outros quacftos. Os Srs. Di*. A. Cantanhcda e Alborto Silva já  não se dovom considerar principian­tes, são artistas.No proximo arligo nos occuparemos do Sr. Sylvio Moreira o do MÍlo. Hor- tencia Goulart,Doseansom os dous jovens pois não lhes faremos carga, serão tratados com benevolencia attendendo ás enormes diffieul ladea d i aproiidisagcm. Ao Sr. Svlvio Moreira está reservado um bello futuro se. .Diremos no outro artigo. W .FOLHETIM I)A «GAZETA DA TARDE- 50A L E X IS  BOUVIER
MANETTE

I E R C  F J R A ’ P A R T E0 assassinato «lama duPot-de-FerIX
rT A R D E  Dii N O VI MUROO ecração do Manette eslava assim... estava triste...mais,esta va fúnebre. Soa fronte enrugada, sons grandes olhos brilhavam com um fogo estranho. A mão rasgava o colete, as unhas cravavam-se na carne. Ella corria polo bosque negro fallando,gritando ! Cançada, niac‘ ucada pola corrida que fizera, duranto a qual os ramos baliam-lho na front *, olla sou- tou-so, ou antes, caliiu som forças do- baixo do uma arvoro c chorou, chorou as boas o santas lagrimas do arrepen­dimento e da punição merecida.

Ma3 sua natureza robusta não podia per muito tempo succumbir a esta emo­ção. Como envergonhada da sua dor o das suas lagrimas, erguou-so. Oh ! não era mais a bella Manette, a soberba moça de olhos brilhantes o aculeos, do labios finos o roseos, do sorriso provo­cante. Esta quo levantou-se tinha uma caboça de Medusa. Sua fronto estava cortada por uma ruga profunda, suas sobrancelhas lançavam sombras sob as flammas de sons olhos flavos ; seus la­bios estavam brancos o tão chatos quo pareciam collados nos doutos, quo rari- gi;jin. Sons cabellos caíram pozados sobro a fontj suaronla. Quando olla ti- mou os cabellos com os dedos crispados, quando seu olhar fixo dotove-so sobre um ponto invisível, disso com voz rude : -  Ah ! . . .  quorois, sempre quo eu mato ! . . .  Um dia nasci; de quem? ignoro ! Tres vezes meu pao fez-mo cha­mar do mãe a mulhoros differentes; uma noite, foi uma dessas mulheres quo mo disse mostrando-mo um outro homem : «ê osso que ô tou pae. » Então sem amor por um o ou tro ... fui dessa g e n te ... como os cãos que seguem os regimen­

tos, como os tubarões quo seguem os n a v io s .... para comer o que so lhes la n ç a ... o noventa o tres ch eg o u ... o como outr’oi a so mo levava á comedia, m e u ... pao tomava-me a mão paramo levar a ver guilhotinar na praça da Re­volução !Quando degolavam á prrta das priscos, mou pao tinha uma hacha, minha mãe uma thesoura... um matava a outra despojava... E c u  estava alli, sempre a l l i . . .  no sanguo aló cs joelhos, aju­dando minha mão a roubar aos cada- voros os seus estofos para dollos mo fa­zer roupa. Quando cu tinha quinze anuos, o homem que ou chamava de pao disse-me que eu era lin d a ... so as olhos fizeram-me modo ; ou pedi soc- corro á mulher quo ou conhoeia mais do que a e llo ., gritaram, esbordoaram- se. 0 homom estava ebrio, expulsou- nos a ambas.Então quando nos sentimos se n tocto nem dinheiro, de noite, na rua, mi iha.,. mão conduziu-mo para o hot el o foi ella que disse que a nessa situação dependia de m im ... Comprehendi.. .  tive vergo­nha. . .  salvei-mo o encontrei este outro

homem, Dupliindois. Elle ora bello, eu! nmttya-o... Ello ívu biva, mas cu lho | tinha amor ! ou amava-o o tornoi-mo suai cúm plice... Tornei-me uma libertina por esto homem .. .  Quando acreditei-lho tor bastante sacrificado para estar se­gura díf-sui amizade, olio deixou-me, porque a prisão, donde sahimoi, nos havi i tornado pobres.. .  porque ou tinlri andrajos o elle achava-mo assim foia !li Manette, com as mãos crispadas, arranhava seu cráneo com as unhas agudas. Só, no meio do bosque como si fali asse o m  um ente invisível, con­tinuou :— Eu tinha dezoito annos, todos os espelhos, todos os olhares d ; homens diziam : « li’-; bolla ! » Era bastante que o primeiro trapoin viesse e mo disses­so : « Manette, ou ani - t o ! . . .  » Tópo ! tópo ! teria eu respondido. E eu seguia a senda tranquilla das honestas. Mas não ! as pessoas que passavam diziam- mo : « E ’s bolla. . vem ! » Eu não amava essas posso is, 115. s não me amavam!liu tinha conhecido um homem ; elle jurou-mè um amor immenso o um dia,

pn* nada, deixou-m e... Qin esperar, drs.es, dos vian dan tes/...—Λ vergo­nha ! Mas, ou não tinha profissão o era um moio do vida quo cu queria achar. Vendo etnfim quo estava som familia, sem amigos... som a m o r ... pensando á noite, quando dormia no Mail, a traz dos cestos dos negociantes d o fruetas, que so cahisso doente teria o hospital, quo so morresse seria jogada no grando sacco de lona trigueira o o escalpollo dos professores mo cortariam, tive modo. Procurava... o achava-me cada vez om peiores condições... Nom aíf ÍÇÕ03 ; odios, súmenlo odio3... senti que escorregava... gritei: Dai- me a mão ? Cada p ssoa dizia. « Não ! Cada um por si ! » Porque cada um por si ? . . .  Porque não me ajudaes ? . . .  se eu caio vós mo acensaréis, vós mo co.n- demnareis ! . . .  lv ism tia  bom que me ia perder grilava : A mim ! a mim ! a mim ! Mas não ! os csgoistis passavam e como ellos não ousivam dizer : «Cada un por si!» procuravam um ro leio e 'i "W ! : « D us por tod .s !»Minette ¡a landi oomsjgo mesmi, contnuou :

—Cançado do sorrir a pessoas que mo mordiam, embrimuei-mo... encontrei cm uma taberna um velho, vejo-o ainda d* cabellos brancos, o alto do cr i eo pollado, as roupas negras, abotoadas como as d->s padres... Não sei após quantos copos esse homom disse-rno : «Vem,tu ós bolla !» A ph aso eterna !... Parece que olio me amava ; o eu., ecu não soi qun desprezo e que desgosto me tomou ouvindo ainda por ossos GO annos ossa pli raso viciosa ! R -spondi-lho alto : Bim ! E cu matoi o homem do c-abellos brancas !Manette eslava do motter modo, dan !o soecos so!-re tronco nodoso do urna arvoro. . (hmvivol onomatopó !) imi­tando as pancadas do martollo sobro o crán eo .. .  « Puah! Puah /»E enehi as mã s de ou ro.. .  Viví, sentí o que ó viver ! Não disse ina’s com migo do manhã : comerei o dormirei h je ), Depois do homem do cabellos brancos, encontrei um grando palerm a... sim um palerma...
Coulnua.
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_CAjKjhTA OA I i i l l U E —Sygiiiida^ fe lrn , S de V o ie  m itro  de IN A ?Bousquet, Alvares do Azevedo e Carlos Dias Fernandos, da fíasela da Tarde.A ’ noilo, sondo rigorosamente poli- ciada a rua Moreira Cosar, nonnum novo assalto so dou, aposar dos insis­tentes boatos do tentativas contra as redacções do Debate o da Cidade do Ilio.Infelizmente, poróm, houve aínda ai maças, tornando-so iudisponsayol que o governo tomo para boje providencias mais oflicazos no sentido tío restabolo- cerdefinitivamente a ordem.
HKPUIIUCAContinúa a agglomoraçáo do curiosos eni frente do edificio damnificado. A porta larga oslá porfeitamonto fechada.

F O U I Λ DA TAllDEPermanecem ainda A porta do odificio desto jornal dous policiaes, do guarda aos destroços da folha vosportina.Um ou outro curioso anproxima-se, lança um olhar rapido polo interior t affasta-se.Í ' O nosso collega Euclidos Moura, con stituiu advogados da Folha da Tarde os Sr. Dr. Frederico Borges o Geraldo Bar­bosa Lima para moverom contra quom do diroito uma acção de indomnisação.
JACOUINOA ostreita porta do odificio desta fo­lha continúa guardada por quatro solda­dos de policia.Nao ha agglomeração cm fronto do odificio.BRAVOS QUE VOLTAMSó hoje pola manha, às 2 horas mais ou monos, chegou ao nosso porto o vapor I  taper una, a cujo bordo vieram da Bahia os 12“ o 31“ batalhõos de infan- loria.Os generaos Cantuaria, ministro da guerra,e Mallet,[foram a bordo prostar as honras da recepção aos heroicos ba­talhões que tao denodadamente so ba- toram nos sertões da Bahia; o 12" bata­lhão, quo daqui partiu com seu elloctivo completo, regressou com 5 ofileiaes apenas, el81 praças, todos do farda­mento desbotado pelas intemperies sof- fridas nos sertões, onde a selvagoriaj dos barbaros fez correr o sangue de cen­tonas e centonas de bravos. fî£'A passagom dos heroes, na rua Mo­reira Cosar, causou a mais funda im· pressão.Por aviso do Sr. ministro da marinha do 28 do Outubro proximo findo foi mandado elogiar o capitão-tenenlo A l­tino Corróa, commandante do cruzador 

Timbxjra, o 1' tenonte Alvarim Costa o o pessoal de bordo que a 25 daquello moz desembarcou om Santos e contribuiu poderosamente para a extineção do incendio da rúa Genoral Camara, na- quella cidade, facto este por nós noti­ciado.Apresentou-se hojo ao quartel-genoral o gene­ral de brigada Joüo da Silva Barbosa, o bravo mi litar que «e houva com tanta intrepidez no com­mando dn 2a columna das forças em operaçõe no interior do estado da Bahía.

massa popular, indignada, partiu, que­brou, oscangalhou, na faina de vingar seus interossos que julgava losados.A directoria do Hippodromo, manlevo ] onlretanto a validade do pareo.O dolegado— talvez prudencia em do- masia— assistia á scena, tondo dirigido! á força que policiava o prado, força quo não impediu os desatinos da massa pu- j pular, ficando tudo completamente inu- tilisatlo o restando hoje da casa dasl poules, da sala do pesagom, do pavilhão I central, unicamente um montão de e s-1 combros.Apresentou-se hoje ao quartel-general ocnpitSo do :il- batalhão de infantería José I.auriano da Costa, que lindo ferido de Canudos no goso de tre.smczcs de¡liconca, permanecerá nesla capital até seu completo restabelecimento.

A mm\{ DA MA-lITiexprcssttuicntettR o m a n e e  e .s e r ip to  p a r a
G A ZET A  D A  TAftVE

POR

XAVIER DO MONTE PINHO(DA ACA D KM 1A LIVRE DK LKTTRAS) l ‘  H  O I .04741I
T r e v o

O Sr. Andró Cursino Cardeal foi hojo victima dos gatunos que assaltaram, às 41/2 da madrugada, a casa do sua re­sidencia, ù rua José dos Rois 43, no En­genho do Doutro. Os amigos do alheio | so ; a chave do vo estar levaram 3:1385000 om dinheiro e grande quanti Jado de roupa branca.Estã tudo explicado com a noticia de quo por allí não ha o menor policia­mento.Ouvimos dizer que será nomeado para o cargo de ajudante do corpo de infantería dc marinha o “ ’ tenente Arthur dc Oliveira.l ’ liilatholia—Sellos e estampilhas, novos c usa­dos, compram-se e vendem-sa — Rua Primeiro de Março 21.

o  s a a g u o—Não a trouxo ? ü senhor não mo disso quo havia revistado todos os bolsos do meu pae ?—Em nenhum délies eslava.—Ah ! exclamou o moço recordando- no bolso do col- loto quo aqui ficou. Meu pao, chamado ás pressas, vestiu-se ligeiramente, ροζ a capa o salitu.E  Renato ia dirigir-so para um quarto proximo, quando o agricultor disse-lho com satisfação :—Não precisa. Felizmente taria está aborta.. .exquisito. Elle tinha sempre o cuidado do fochal-a.— E sp ere ... disso Anselmo obser-tor

um homem. Entro nós dois desdo hoje ha uma alliança absoluta.Anselmo ergueu-so, ainda hesitante. Os labios tremiam-lhe. Os olhos de novo oncharam-so-lho d’agua.—Pois sim. Aoroditacsom Dous,como tua mãe acreditava <— Minha mãe 10  senhor conheceu-a ? Acredito, acredito, sim V— Então jure-mo quo não revelará a ninguem o quo lhe vou dizer, nom me fará uma só pergunta mais a respeito.— Juro !Anselmo disso então, apertando-o con­tra o peito :— Seu pac... Seu pao ora meu irmão
(Continúa.)

Cremos poder allirmar a proxima roa- jbertura do theatro Variedades, com ___ r....... .. ,uma companhia do primeira ordem que I ponente festi ostroiará, ao que parece, com a magica) 1'olythesina. 
0 'jato preto.

Inaugura-se, amanhã, o Eronlão Ye- loripodio Fluminense, realisando im- 
i na sua sede, nó antigo

A oiupreza Faria, Sampaio & C. tom prompto o vaudeville Hotel Itabel, no qual ostroiará a ajnoriua Kuhini.Λ peça que foi um successo om Lis- boa, e está sondo a jreat attraction em Paris, devo fazer aqui magnifica carreira polo bello desempenho e cuidada mi.*·-! 
en-scine com quo será representada no Apollo.

Λ otnpreza Velo-Sport não poupou os forço?, pira o brilhantismo da festa inaugural que, os pera, marcará uma data g'.uriosa nos aunaos do Sport.11 >j e realisa-se o ensaio gorai dos di- j vorsi .s pareos que formarão a corrida de am .» nlià. TOURADASAusentes do programma .losó Bento je Alfredo Tinoco, os doits magnifions Cavalleiros tamomaehicos, ipso faeto não ensaios, no Uocreio i apparccou publico na praça da rua
lla lilia s  dobradas — Uorhtlania, rúa Moroira Cesar n. 45.

a secro-
I

0 ESPIRITO DOS OUTROS— Alfredo, dizia a mullior para o ma­rido, olhaquo mo pároco quo ha ladrões om casa.— E não duvido nada, respondou-lho ello tranquillamonte ; ouviram fallar no dinheiro que déste polo tou chapou, o vém ver si t’o roubam.
Telegrammas do Juiz do Fóra annun-ciaram osta manhã o fallocimento do ______ ............................ ......velho e estimado clinico conde da Motta .’ ’ ‘ ' · '  P‘ 00Maia, quo tão elevada posição occupou SK*° arrombada . no extincto imperio como medico do O rap: imperador e que tão dedicado lhesoubo chadura ser no oxilio. O rapaz abaixou-so, examinando a fo-

Foram reoolhidos hontem ao xadrez da l> cir- cumocrioção os conhecidos gatunos arrombad·- rea José da Costa, Carlos José Fernandes e Ma­nuel Ftanoisco da Silva.
—Effecti vamen t e . . .  Esto pedaço da chapa foi arrancado com violoncia. Esto pequenino fragmento do madeira que falta aqui no canto...—E' preciso um canivete.—Tonho-o aqui.O vollio introduziu a lamina do cani- veto no orificio da fechadura o puxou com força. A tampa da secretaria ccdeu,

A Caseta d a 'Iarde associa-so do cora­ção ao novo lucto que acaba de trazer ao exercito nacional o fallocimonto do illustre general Dr. João Severiano da Fonseca, cujos relevantes serviços á patria tão docomonto perpetuaram a sua cahindo com estrepito, memoria.Por falta absoluta de espaço deixa­mos do publicar a longa e brilhante fó de officio do sympathico morto.O entorro está marcado para hojo ás 4 horas da tarde.
—Agora procuremos.

Falleceu,hoje,ás9 horas da manhã, o tenente Secundino Eustaquio da Cunha, do 39a batalhão de infantería, do feri­mento e da cruel enfermidade contrata­da nos inhospitos sertões da Bahia, quando em defeza da patria combatia contra as hordas de Antonio Conselheiro.Έ·’ mais um bravo quo morre no cum­primento do son dever.0  seu enterro realizar-se-á amanhã sahíndo o feretro da rua do Senado n. 90, às 8 horas da manhã para o cerni- teriOvdeN ,̂ (Francisco Xavier.; DESORDENS Ñ0 HIPPODROMO- · ■·· * rQuando, no 6“ paroo, da corrida’ rea- lisffdaA»ootem no Hippodromo Nacional se íàaia -á apregoação das poules do animal Di Stella, o augmento de tre­zentas, de uma vez, exasperou o pu­blico que prorompeu em grita, accusan­do um tribofe,E  quasi durante uma hora assobios, gritos etc. se fizeram ouvir, ató quo a destruição começou .violenta, positiva, sem altender a nada, sem attender a ninguem.Taboletas, vidros, relogios, cercas, kiosques, nada ficou intacto, tudo a

Renato porem não pòdo conter um grito:—Meu pae foi roubado !E apontou tremulo para uma gaveta completamente aberta c vasia, com aAcha-se enfermo o capitão de mar c guerra,, engenheiro machinista, Lopes de Souza, chefe do fechadura feita em pedaços, corpo <ie machinistas da armada. ‘O ciru rgião  dentista, Dutra Junior, tendo pasmo C dor. deixado o gabinete ά rua do Ouvidor n. U 5, pre- __ r? .Anselmo olhou para a gaveta com
vine os clientes e amigos de que se acha 3e novo , durante todo o dia em seu gabinete á rua Frei O.xclamou 0 moço. Csneca n. 110, sobrado. Era alli ! ora alli quo estava a lata !

O CAMBIO
(atè  m eio-dia)Todos os bancos entraram no mor cado, reproduzindo a taxa do 7 3/16, a quo cotaram anteriormente ; alguns, poróm, propunham-se saecar a 7 7/32 d.Tornando-se escasso o papel dc co- bortura, que era procurado a 7 1/4 d., o morcado affrouxou, cahindo os saques “ 7 3/16 e 7 5/32 d. e com particular a 3/16 d. para os compradores , som vendedores para esso preço.Dor ultimo, regulava para o bancario a taxa do 7 1/8 d. o para o particular a do 7 5/32- d.S e m e n t e s  e canarios belgas — Ilortnlanhi, rua Moreira Cesar η. 45.

—Maldição ! gritou o agricultor, ba­tendo um murro sobre o movei.E depois, tomando um ar gravo, pu* I xou docomento o rapaz para a sala de onde haviam sabido.—Tomos doante de nós um mysterio terrível.. .—Estou vondo.— Seu pae não foi assassinado por um ladrão do estrada, com o fim do roubal-o. E não foi para roubar di­nheiro quo alguém entrou nesta casa, violou aquella secretaria e apoderou-se da pequona caixa de folha— Com certeza.— Seu pae não podendo, ou autos não querendo dizer quem o feriu o com quo fim, pediu-lhe que vingasse a sua morte o fallou em traição, em covardia

UM CJNSELHO POR DIAPara limparas luvas, basta osfregal-as com um pedaço do llanolla embebida n’uma pasta do 250 grammas do sabão om pó, 10 de ammoniaco liquido, 150 do agua de Javel o 150 de agua ordinaria.Emproga-so também a ossoncia do petróleo, e neste caso seccam-so as luvas na mão, o algumas vezes, ogual- mento, uma mistura do 10 grammas do carbonato do soda e l litro do leite.

Já  começáramos ...... ......r r ...^w uDramático,da revistado Arthur Azevedo ' Boulevard.

Aprésenta-so um inglez num dos bo­teis situados no monte do Tyrol.— Um quarto.— Impossível, responde o dono do es-! Peza-lho, pois, desde hoje uma grandahplp.n.ïm ontn A n o n n c fn nlin  η λΙ λ mîialw» I ------------- * *1 * 1 ^tabelecnnonto. Apenas tonho o de minha filha, e o senhor comprohando.. .— Isso pouco import i, replicou o in­glez. Tenho a honra de pedir-lhe a mão do sua filha.Advogados— Drs. N i.o f'eçanha c Giffenig von Niemcyer. Rua do G.tv.dor n . 1+5, das 10 ás 2 horas.
CORRE IOJ)  AS SALASFazem annos hoje :D. Rosa Gabnella Pereira e Sá, es­posa do Sr. Manoel Pereira de Souza 0 Sá, digno cominoreiante de nossa praça;O Dr. José Mendes de Almeida, es­timado advogado om S. Paulo ;\ Exma. Sra. D. Bolmira Adelaide de Carvalho, esposa do conhecido ma­estro Francisco do Carvalho ;O Sr. Horacio Simões.

responsabilidade, meu amigo. Está dis­posto a accilal-a ? Sente-se com bas­tante força para satisfazer a ultima von- tado dc seu pao 1— Si sinto ! Oh ! Juro-lho quo sa­berei vingal-o !— Bem. Si não so achasse bastante forte para isso, eu tomaria a mim a vingança.. .Renato, deanto do tom sincoro 0 re­soluto do velho, abraçou-o aportada- mente. Depois, tomando-lhe as mãos entre as suas :— Agora, ou tenho 0 direito de exigir 
0 que ainda ha pouco lhe pedi : diga-mo quem 0 . So confia cm mim como pa­reço, não deve recusar-me tal. Eu sou

F O Y E REspectáculos de hojo :Apollo — '/.cê.Recroio Dramático—.4 corúa de fojo.Pepa o Brandão, os astros do Ro- crcio, alogram-se todas as noites dupla­mente :—já como artistas, conquistando applausos, já como omprozarios, vendo as jinfalliveis enchentes.Hojo olTerocomos aos nossos leitores as coplas bregeiras quo a actriz Pepa canta no 2“ acto : ISerei fogo, labaredas,Sim, por ti, ó meu Pavio !Se de mim pó não arredas,, Crê, jamais sentirás frio !Alumiar nosso futuro Venha 0 facho do hymenou Quo, com fogo aqui t’o juro,Ning lom arde mais do que ou !Capiló morno Crer-me não vás !Em mim um forno Tu acharás !E p’ra bem quente Se conservar nossa paixão Constantemente Motteroi lenha no fogã v !

0 Moreira Sampaio, que a baptisaranj com osuggesttvo nome de U Jajunço.Parece que, 0111 breve se fará reali­dade, a tão almejada opera nacional.Innúmeros libbrottos se preparam, podendo sor citados do.sde já os do Ar­thur Azevedo, Accacio Antunes e Assis Pacheco.Amanhã roalizar-se-ha no Sant’Anna, o beneficio do actor Leal, c a 12, no mesmo theatro, o da actriz Cecilia Porto.Não tem mãos a medir o bilheteiro tio animathograpbo Super l.umitre, tal ó a alllueneia de publico, avido do applau­dir a bella novidade.O actor Nazareth, unidos bons elo- montos do theatro Apollo, consconeioso | escript

E os quo lá não foram fizeram muito bom, quo do oito feras só duas presta­ram, notamlo-se quo as duas vieram quatro vozes á arena.Unicamente Kl Cordita, quando a pó. e I/ irniUo, mette ram alguns ferros bons, o r stanto passou-se entre gritos do raro publico.No fim, apparoceu um touro que tra­zia an posçoço duzentos mil róis.Tal voz. por isso, era a peior das ¡érm, um touro la valer, um bello exemplar forte e do mettor medo.Xinguem so atreveu a disputar os du- ! tontos mil róis ae touro 0 foi, já com a 1 praça vasia, que o touro voltou Λ gaiola, [som quo um só tentasse possuir a nota que muitos aliás cubiçaram...do longo.
A V I S O S

o corroclo, coalisa a sua no dia l'J do córtenlo. U r .  P. Luí-, Je  Souza Ja  Silveira, advogado, ••río .( rita Je  Uriiguoyana n. 41. sala Ja.
halla-so na fundação do uní diario, únicamente do thoatros, o

festa artística j fren,e·l l r ,  |*<*ilro l l o t l r l j j u r  a— Oculista e. ο|κ*- I rador, (ion*. Hospicio tOJ, Ha» 2 as 4. lies, Gene­
ral thiidwell 1.19.ú n ic a m e n te  óo th o a tro s , o q u e  se rá  p r o -  ti.» Je  enancas, ció, iu  tunado d a L a ix a  B o n o íico u to  T h o a tr a l. J  Ros. General cl* r . C u m i o  AVtt<>— F.speci.liJaJe, molos-

Partiu paraS. Paulo, contractado pola omproza Silva Piulo, o actor Galvão, artista do merecimento incontestável, enllocado no primeiro plano pelo pro­prio valor o quo vae ser, naturaluiouto, a primeira figura do elenco da com­panhia.Sabbado, 0111 recita do a companhia Ismonia re pro-en ton, om Campos, .1 Honda de Montmayour, aiiuuii- cianuo para esta semana o vaudeville 
O Cafanholo que foi tuna das creações do Guilherme do Aguiar o Areias.

IITal calor mou poito em braza Te dará, meu bem, ajuiza.Que terás do andar por casa Sompre em mangas do camisa ; So do amor n’um geito brusco En te unir ao coração,Ha do haver cheiro a chamusco, Tal ó o fogo da paixão !Capiló morno etc.Devo estreiar sexta-feira sem falta, ainda no Edén Lavradio, a companhia infantil, representando em primeira as zarzuelas O Dominoe .1* ¡¡adatadas.E 111 bonelieioda Caixa Beneficente dos Empregados da Junta Commercial, sobe á ‘ cena, hnje, 110 thoatro Apollo, o vau­deville Zoé, findando o espectáculo por um acto variado, preenchido por Eu­genio Oyanguren, Poixoto o corpo de coros que cantará a b 1 rearóla do l.ambe- 
feras, inspirada producção d : Assis Pa­checo.O vaudeville dispesna reclames:—nin­guem devo ignorar que ò o successo in­discutível da Lopiccolo 0 do Mattos.

FOLHETIM DA GAZETA DA TARDE·, . II'.'J I· Vi, ,----------------------- 51A L E X IS  BOUVIER
AV j T T L

■ E R C E IR A f P A R T E

0 assassinat· 4a, rua du Pot-df-FerIX
TARDE DE NOVEMBROManette tf.alou-so alguns instantes, depois continuando com vehemencia :— S im !... um palerma... seduziu-o, meus bolços estavam vasios eu não queria conhecer um is a miseria... Ma­t e i . . .  e gantifi muito, muito dinheiro... Não sei porque fáí uiícdç um homem· mo agradou... era aqueíleque i7?e dovia1 punir. Approvaria tudo, decidida, si al- guein nie estendeste a m ã i, a sabir do

Javal não tinha sofTrido ainda, acro- ditava nas conveniencias sociaes, o lo u c o !... e m atou-se... Sosinha de novo, eu ia tranquilla... collocou-se doante do mim uma lembrança do don- zella ; não sei porque capricho bizarro meu coração toma-se por um amor vio­lento. Das cotisas passadas nada mo resta àlèm dos remorsos. Este que me podia salvar, não me conhecou profun­dam ente... ello devia-me crût* b o a ... acreditou-me honesta e am ou-m e... amou-me loucameute. Desta voz minha vida antiga tinha se acabado eoq disso cominígo ; por elle von tornar-mo honosta, deixaroi meu nome, clia- mar-mo-hoi Annila Bourry. Eu cria ser chegado o termo do minhas ver­gonhas e miserias. Poróm, não; Fui estender os labios para um beijo e mor- deu-se-me. FuiolTerecer o amor que me podiam, so me disso : «Eu amo uma outra «E a mim quo quebro tuijo o qqa resisíç.. ,  esmigalham-me o coração Rolei no abysmo ; sintòQHe com força

nesse caminho novo ; e quando já fazia mil esforços, quando fattgadissima, ar- quejanto, estendia a mão e dizia : Dcem- mea mão o estarei salva ! Dão-me um pontapé, dizendo-me : «Vae-te, não tc quero.» E os loucos,os tolos,os idiotas... elles ousam mostrar-me'aquella que ó a preferida ! . . .Sacudindo para cima sou cabello de repente, Manette, levantou-se, balan­çando com a cabeça como para lançar fóra todos os horríveis pensamentos quo invadiam-na ainda, disse : Vamos, vamos, Manette ! Cada um por si ! Deus por pinguem ! Transformai-vos em pe­queño Augusto.E como a noite vinha, o as grandes arvores curvavam-se gemendo sob o vento que annunqíavà a cliqva, ella apressou-se em alcançar a estrada de Romainville.Foisóem  Belle ville que p‘ide encon-i __ Muito?

pois. Manette batia na porta da barraca da Sauret.—Quem está ahi ? perguntou a velha.— Augusto, respondeu Manette por uma frincha do postigo.A porta abriu-se logo. A moça entrou e ganhou innnediatamente o segundo compartimento da loja, emquanto a ve­lha fechava a porta a traz de si. Esta, approximando-se disso.— Emfim. eis-te ahi ! 0 poqueuo Au­gusto ó raro om casa da mão Sauret.. .  não trabalha mais.— O pequeno Augusto vao traba­lh a r ... mais tem neçessjdqde tje dis nhairo.— Dei todo... Q pequeno Augusto não tem nehum soldo a q u i .,, do quo mo goufiou.. .  Eu vou fazer-lhe a conta.— Não te peço contas, Sauret ço-te dinheiro.

HIPPODROMO NACIONALDeu hontom o Hippodromo Nacional a sua decima primeira corrida, com con­currencia regular o alguma animação.O calor naturalmente impediu muita gente de ir ás corridas.Durante os in torva lios tocou a esplen­dida musica do corpo do bombeirosDepois do 3“ pareo—.1 reclamar—os ea- vallos Mikado e Le Roy foram reclama­dos, aquelle polo Sr. josuó Gomes Pe­reira pela quantia de 1:550$ c este pelo Dr. Augusto Nunes Pinliouo pela quan­tia «ie l:750S000.No 4· pareo o cavallo Torrente que cortava a luz. do Independiente foi bas­tante ferido no curvíihão direito pela pata do Independiente.
1 " pareo—Consolação—t.609 metros— Tempo 103” — Correram : Bascophilo, 53 kilos ; Sylvio.õT : Lyra, 59; Donjon, 57 e Alc uriofra, 53.Dragon não correu. Pulou na ponta Sylvio acompanhado de Lyra, depois de fazer a volta tomou a ponta Bascophilo o na recta da oho- gada passou para a ponta Aloaehofra que deu dc rateio : om 1 ·, 155200 ; em 2·, 10S400 o 12S500 Boscophilo, e duplas, 21SS00.2· pareo—Barão de Mesquita—1,009 metros—Tempo 105’’—Jaguary. 17 kilos; Carovy, 17; New Star, 51 : Retreat, 53; Chat Bichou não corrou. Pularam na ponta New Star e Jaguary quo corre­ram emparelhados durante uma volta quando esmoreceu o cavallo, dando le­gar a quo Retreat que corria uin terceiro puchasse e na recta de ahogada tomasse a ponta ; Carovy tainbom tocou ; poróm não pôde alcançar New Star. Rateio de R o lreato m l-, 28$ 100 ; em 2\ 11§700 ; New Star οηι2\ 11$ 100 ; duplas, 21$ 100.No 3“—A Reclamar—1.609 metros— Tempo 10G”—Correram ; La Veloce, 51 kilos; Vigilante, 48; Sllono, 48; Monte­vidéu, 48; Laudlopor, 18; Mikado, ãt; Le Roy, 51; Donjon, 18; e Duduõl.Vigilante e Silono do ponta ã ponta, abrindo aquello onermo luz.Rateio do Vigilante, om P . 27S100, em 2· 22$?00; Sileno em 2· G5S700.—Du­plas 1055700.No i· — Suburbano — 1.800 metros— Tempo 110” —Correram : La FIóche, 51 kilos; Itararé, 46: Torrente, 51; o liule-pondionlo, 54. Marion s Bride não cor­ren.Indopeiidioute correu do ponta, Tor­rente em 2·.Rateio de Independiente em P , 15SS00, em 2- 1OSO00; Tomento, em 2’ 105000. Duplas 125900.No 5 -  Dr. Fortunato Duarte—1.10 ‘r, T»----  - · · —

on*'illor¡o, Hospicio 102 (lo Cudxvell 141.l l r .  I l i t r r o s  ll<*iiri(|ii«*s — OparaJor *  parteiro— EspocialiJ*Je : oporaçõe» em ¡(eral, molestias Je  senhoras, c trámenlo r»Jic»l Jas hernias sem operação san^trent». Consultorio, rúa Jos Ourives n . JS , F  andar. Je  1 »s 3 horas da larde.l l r .  A i r o l n u  I t o s s n s  T o r r e s  — Espe­cialista em moleotias cancerosas e chronica» em geral, unico çue cura o cancro radicalmente em lodo o Universo. Consultorio e residencia á dos Andra Jas n. 4.1, entre Allandef Camara.l l r .  W o r iiis » — Cirnrgiño dentista, líenles, ortieciaes do todos on systèmes, orilicações, ev.- tracçóes sem dòr ; na rua Gonçalves Dias η. 70.\ o s t i  K i l l i r i r n  l l t i i l r l n  — Grande mar­cenaria e serraria» vapor. Especialidade em fa* bric.çüo de moveis de tpJas as qualidades, c*,. culptnra, iustallações da bancos, escriptonos, casas de nepocio e carteiras escolares p rtV Je· 
Ciadas denominadas Banco-Auler.— W m . ,\uler & C . ,  πια Ja  Imperatrix n . lt  i.Je  commissóes e descontos, tio F . Alrim ; rila Uruguaya na n. 59,

rúa e General

sohraao.T i n t u r a r l a  ilu  l ' a v á n - lavagem chi­mie ¡i— Tinpe-se e lnva-se toda ti qualquer fa­zenda em peça ou em obra, concertam pas para homens ; rua Sete de SetembroIC s ru lit  I ’u l j T e e h n i e a —Explicação de mathematica elementar o do curso annexo, por Lucano Reís : rúa Sota de Setembro n . »1 o·αη.la· .1— * *■ » <------ *
«e rnu- n . 147n

andar, das tarde. is 'J horas da manhã e das 3 j»  5 j . ,  
C iiu iis iir iii nas r i n  r i v u l — a pri.neira capital da República, a unten onde se encontra o maior sortimento, melhor qualidade e preços mais eo nmodos, é no i.arpo de S .  Francisco de Paula u. 1.C l i a p r i n r i i »  A n i r r i e n n a -  Chspeu» in- clezcs e franceze» de todas »« qualidades, casa de primeira ordem, unportaçlo directa. Carvalho Portugal &  Comp. Ruado Ouvidor n. 133, «tn frente ao Cailtau.
Λ  C A S A  II.\ T O R T A  L A R G A — acabitJe  receber um grande sot timento de cachimbos· que and vendendo por preços muito r»zoav#is. mesmo com cambio péssimo. Praça Quinza ú i  Novembro n. 12.C e r a - r j u r i a — De Petropolis deposito» da Ajuda n . 35, engarrafada na fabrica.
Lm iiiinuin

TU.»par*HeO deposito de calçadotoJas as idades dn fabrica Ja rúa Bario de fj ,  Fé­lix ó na Travessa de S.Francisco de Pati'i?. n .7 riva usando com o melhor estrangeiro, ¿, vendido a varejo, preço ftxo, por 40 menos..T errin a  de p r a ta — Casaçae, na ru» Uruguayana n 3t». tlnnuel T e r e lra — comIhetes da Lotería Nacienai. “Npociil de lou-agencia do bi- à ruà do Ouvidor encommenda daqui oticommissio pelas vendas superiores a 50,TOJO ; tambemoutras loterias legalissda» nusta Capital.
n . 145, recebo qualquer interior e dá santajosa aceita pedidos doA l f a  l u l a  rita  A m e r i c a  d o  S u l ,  Enorme sortimento de roanas |ii manutactumdus para lio- mena e meninos ; '0  rúa d i Carioca.A  C a l i f o r n i a — Casa especial de enxovaes completos para noivas, preços setn competidor. 2 C , rúa dos Andrsdas 2 C . esquinado Largo do Rosario— liarção A  Pinto.C a s a  I t o u c h a u d — Mme. F ._ Xavier, suc­essora. Antiga e conhecida fundição de typos.ossuindo enorme variedadecessura. . —possuinuo enorme variedade de matrizes, de ty­pos, vinhetas e emblemas. Rua Chile n . 2J 'aii- liga da Ajuda ) ( .K s r r i p t o r i o  d c  d c n c o n t o s  — 147 ru» doOuvidor—Comprara-se e hypothecam-»» predio», descor.tatn se titulos da praça e letras bancarias, trocam-se metae» e «bonus» e faxtrin-ae outras operações bancarias.—O  ferente, J .  M. d»Oli voira.O  cirurgião dentista, Dutra Junior, tendo dei­xado 0 gabinete ά rua do Ouvidor n. 145, pre­vine os seus chumes e amigos de qne se aeba de novo durante todo 0 dia em seu gabinete á rua Frei Caneca n.119, sobrado.

___  ---- A .  R Mmetros—Tempo91”—Correram: Danois, 51 kilos: Iv.ihy, 17; Rana valo, 51: Ruy ta, 17: e Uruguay, 50. Jaouliy não corren.

PARTE C O M M E R C I A LMERCADO DE CAMBIO
DIA 8O morcado abriu taxas a 7 3/16 d. todos os bancos, n.-.»·*·· >·----ir tendon____ mpapel particular, tornou-se fri

trilUS h.nncna -----------

,  . ^ vi. V/UIuuu» os oanoos, notando-se a principioegular tendencia, mas, faltando o>apol particular, tornou-se frouxo. Al-;uns bancos taxaram a 7 7/32 d... masnão encontrando cobertura a 7recusaram passando a taxar n '  r- · * *■----- ---- ■· ta x a r  a  7 3/lfi, ,  , . 'Quando fechamos esta noticia os banLruguay tomou a ponta, Rana valo ι peccusaram saccar a 7 3  16 d n m - n  » passou quando qmz. - —  *- ...................Na chegada Puytan bateu Ivahy o D;ie m·.·» ---
pe-

Mas não, eua b y s m o .. . . .  m u ito ... ninguém mo honrava, tleshon-' rar-mo-iam aproximando se de mim.
U a ............. . ,tinha descido para !<sy.antar-m3 a in d a .., S'Hhb•ando as mãos nas pedras ô esp ·

contrat· um carro.chuva cQtrteçava a çabir,Subiu no cabriolet e disse ao cocheiro: — Rua do Coq, junto do Palais-Royal. Danois, levantando seu pe-coço, oen- colhent'o-se tio canto ito garre, ui II g U * !ubos, prestes a suçeumbir vinte vezes jlheu-so nas suas ideas. Uma hor id  ..-!

—  Não, cinco napoloò,e§.— M is, Augusj > m'os restituirá ;
—  P ois eu não disse-te quo ia 

balb ¡T, ve lh a  m aluca !
—  Um bom norrocio ?
—  S im . . .  j d a s  e v a lo r e s . . .

(Continua.

tra-

018  quo estavam c 'ati- i a que havia e repassado. linhoiro mas s
1/4 d.3/1G d.___ cos16 d. preço esta para o particular m vendttrl,*··""

A sabida foi má. Sigwald fico Nicea e Dona Stella abriram çncumo luz Nicóa logo snccumbjh a Dons I teve fa··’ ! viç.viria dando do 1 L" ahíóti't. em 2· 225703,
• 1352 :0.

. να·« V■ · a ,, «viι,ιο Ge notar que os últimos 
Voltaire 52. I tuiles oram 7 1/8 d. bancario e 7 5/5J5J, d. tem parad ·■. i particular, notuinaos(mnv.mo I.··. I

t Stellarateio em o La Fleche, A dupla não ponde sw ç^ariu.ta
j  pedra porque o povo não. çon seip iu ,

Londres, [’arLs. 9t> J/ , riumfjn i*íroi Balia, /d e^orípta na ‘ R ' ’
tunaos.^ TAXAS OFFICIAE8 ν · fporlS) (franco)•OU3Ungat, 3 dI York V. ,3d ' (marco) ( lira) (cento) 'dolar)

Γ3 Ig153'27 15330 1 SG 13 15283 15.300 52.) 5356$y ir :¿ouo
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FUNDADA POR FERREIRA DE MENEZESCAPITAL
8$oooΛηηο................................................. ..................... 248000Sem estre............................................................. i2ÿooo

ASSIGNATURAS PARA A Até 3i de Dezembro de 1897.
Ntimoro do dia 100 róis

REDACÇÃO, ESCRIPTORÍO E OFFICINAS ~ RUA MOREIRA CESAR N. 146, ANTIGA DO OUVIDORR e d a o t o r - c l i e f e  -  G - a s t â o
ASSIGNATURAS PARA OS ESTADOSAté 31 de Dezembro de 1S97............... 10J 000Armo.....................  íSJoooSemestre.................................................    itéoaoNumero alrazado 200 róis

TELEGRAMMASP a r le , IO .Λ  commissüo francoza quo vao iniciar estudos do estradas do fotro 11a China ó composta dos ongonhoiros Guillcnioí, Viard, Koorler, Dollay o Roñó Surcan f; era Tonkin devom-so ajuntar á commis- tüo o capitão Bourguignon o quatro su­balternos nlóm dos interpretes.
Uutlrlil, I IRotatorio incomploto calcula cm 251.000 o numero do soldados hespa- nlioos enviados a Cuba o 80.000 os cuba­nos a soldo do governo hospanhol.
Madrid, 11Λ  situação financeira ó muito séria : o governo para continuar a guorra na ilha do Cuba é obrigado a despender polo monos 240.009.000 do pesos por semestre.
Itonia, 11.O governo da Italia resolveu enviar para a America do Sul tima divisão na­val commandada por un: almiranto quo dovorá ohogar ao Rio do Janeiro ató H de Janeiro.Do 1S9S ora diante urna forte osauadra italiana estacionará na America do Sul.
llonrn, 11I-la boje grandes festas ora honra do principo liordoiro da corúa.

LwiidrcN, 11.A gróvo dos maohinistas ó urna das mais l'orinidavois luctas quo o trabalho jamais travou com 0 capital : já  vai para quatro mozos coin uma pordrf do mi­móos do libras e pároco não acabará autos do fim do anuo. Os maohinistas liojc estão mais fortes do que nunca. Do outro lado os patrões toem conso.guido adhcsõos 0 cada diaba outros lock ouls

Hong Kong, ΙΟO govorno chinez podiii ao Sr.Gora.vdW Q -  ------  tministro fraucoz em Pekim, que fizosse ofiicialmonto constar quo o govorno protegerá a commissâo francoza quo Λ-ao estudar o traçado do uma estrada do forro quò devora ir ató Junnan ‘  Tze-Chuen, partindo do Sao-Kai. t »Λ'ονα- Y o r k , Í O .O manifesto do Dr. Prudente do Mo raosá nação braziloira, publicado em todas as folhas americanas, produziu a rnolhor impressão possivol.ΙΙα ν α η α , I O .O general Blanco y Arenas deu ordem a todos os commandantes para protege rom as plantações.O gonoral Pando foi nomeado com mandanto ora Pinar dol Rio.
(Gazela da Tarde.)

Barbosa, prosidonto da junta commer­cial do Minas; camara municipal do Ceará, por son prosidonto Horinolino Sobral Macahyba ; do S . Fidolis, por Antonio Joaquim Bragança; do Piraci­caba por Torquato I.oiláo; voroadores da camara municipal d o S . Paulo; go­verno municipal do S. Podro do Itaba- poana; junta commercial do Estado do S . Paulo, Eduardo Pinto Basto, como iresidonto da camara do commercio o ndustria do Lisboa; juizos do supo- ior tribunal do Rocil'o , tribunal da Parahyba; Anuos, juiz do diroito Guimarãos, juiz municipal o Gomen- soro, promotor publico ora Pelropo- lis ; Machado Junior, juiz do diroito o mais magistrados tío Vassouras ; Joaquim de Souza Reis, delegado do policia do Pindamonhangaba ; .losó Bueno, subdelegado doSilviano Bran­dão, club republicano do Piracicaba; Luna Ereiro, pelo instituto archeolo- gico pernambucano ; associação drama- tica recreativa boncficonte ; centro ar­tístico parahybauo ; Albino José da Silva, pola junta da Santa Casa de Mise­ricordia, do Rocifo ; Sociedade Vinte o Cinco de Março, da Foira ; população do Vassouras, representada por João Corróa do Brito ; Olympio Alves do Cas­tro o outros ; Sorra Dourado, polo mu­nicipio da Capital do Goyaz ; Dr. An­tunes Pinboiro, Anacido Brizolla o ou tros, de Itapetininga ; Costa Roal, enge- nhoiro fiscal da E. F. Natal a Nova Cruz Gaudencio Lopes ,1° tabollião do Tranca; Pedro Pernambuco; João Monteiro o /olorino do Almeida ; Elias Martins ; Jaciiitbo Carnoiro, tolograpbista ; Lino do Carvalho, Luiz Gonçalves e outros.0 Sr. Dr. Amaro Cavalcanto, minis­tro da justiça, guarda a maior rosorva sobro as providencias tomadas na con­ferencia bontom realisada ontro S. Ex. e os Srs. Prasidenlo da República, o mi­nistro das rolaçõos oxtorioros, com rofo- roncia ao conflicto no Estado do Espiri­to-Santo.Quanto ás diligoncias o inquorito so­bro o attentado, o Sr. ministro rocusa- so dar o menor detalho, para não per­turbar a marcha das providencias to­madas.

GAZETA DA TAR D E.Em nossa 2· edição de liontem fomos os únicos a dar o manifosto do Partido Republicano Nacional, hoje publicado por toda a imprensa da manhã.Alóin disso publicamos : noticia com­pleta da sessão do senado, inclusive a moção apresentada pelo Sr. Q . Bo- cayuva, na integra; noticia detalhada sobro as desordens na casa do dotonção; noticias do palacio o do ministerio da guerra·l\ Sobro o estado do sitio inserimos informações quo reproduzimos em outro lugar.Como nos dias anteriores tanto a 1' como a 2' odições da Gazela da Tard· osgotarani-so totalmente.Aos nossos illustres collegas do Cor­
reio Paulixlano dovemos a gentileza daíranscripção do nosso noticiario nostos ultimos dias.O importanto orgam da impronsa pau- lis'ta con limia a publicar magnifico scr- Λ-iço loiographico do Rio o abundantenoticiario.

A'inda sobre o'assasinato'do marochal Carlos Bittencourt o Sr. ajudanlo-gone- ral recobou o soguinto tolegramma :« p o r t o  a l e g r e , 10 — A assomblóa dos representantes do Rio Grando do Sul deplora, com o glorioso oxeroito na­cional, o desaparecimento do illustro marechal rio-grandonso, victima do criminoso o selvagem attentado. — Dr. Gervasio Alvos Poreira, pi'osidenle. »0 10" do infantaria prestará amanhã, sob o commando do corònol Thomó Cordeiro, as honras devidas ao Sr. pre- sidonto da República, por occasiáo do son comparecimonto ol'lioial á missa, quo a commissüo do exercito manda co- lobrar em suffragio do marochal Ma­chado Bottencourt.Já attingo a 14:180S a subscripção aborta polos nossos collegas do Jornal 
do Commendo em favor da familia Ma­chado Bittencourt.O Sr. Dr. Bornardino do Campos, mi­nistro da fazenda, conferonciou hoje, com o Sr. Prosidonto da República.Unía commissüo do Jockoy-Club foi bojo oomprinientar ao S r . Prosidonto da Ropublica, sondo orador o Sr. Dr. José Agostinho dos Rois.Compriment iram o Sr. Presidente da Republica os Srs.: hispo d· Nithorov o monsonhor Xisto Albano, prelado da Casa Pontificia, o antistito urbano.O S r . contra-almirante Marquos Gui­marães comprimontou hojo o Sr. Pre­sidente da República.Estão dotidos 11a sala da repartição central da policía dos a rentos de segu­rança publica os Srs. Verissimo Ricardo Vieira, official da secretaria da vi a rã 1 o Lu:z Poreira, agento das loterias da Babia.

1M 0  S o n a d oPresidencia do Sr. Manool do Quoiroz. Foi lido 110 expediento um tolegramma do prosidonto do sonado argentino, Julio Rocca, congratulando-so com o Sr. Pre­sidente da Ropublica o com o senado por se 1er frustrado a Imitativa do assassi­nato do Sr. Dr. Prudente do Moraos o dando pozamos pola morto do Sr. ma­rochal Bittencourt.O Sr. Antonio Azerodo fez unía ro- elamação sobro a acta.O Sr. Pinhoiro Machado ostá so occu­pando do arrondamonto da oslrada do ferro do Porto Alogrc a Uruguayaua a uma companhia belga, 0111 sua opini ão o na do Dr.Castilhos, inferior a nina pro­posta rio-grandonso.\ a  c a m a r aSobre a acta da ultima sessão foz o Sr. Augusto do Vasconcollos algumas observações.Passou-so dopois ao expediente e levo a palavra o Sr. Timothoo da Costa, quo censurando o attentado do 5, doclaroti quo VOtaria contra o oslado de sitio, exactamente pela razão do que so attri­buo á opposição connivencia naquolle crime.S. Ex. acentuou a cordura do partido republicano fodoral o do todos os repu­blicanos historicos, 0111 todos os tompos.Seguiu-so com a palavra o S r . Angelo Noto, que, \com algumas'declarações que fez, corroborou alllrmaçòes produ- z das no senado pelo Sr. Soverino V i­eira.O Sr. Torquato Moreira, deputado op- posicionista, declarou que si tivosso es­tado presento na sessão do bontom, to­ña votado a favor do estado do sitio, discordando assim da opinião do Sr. Nilo Poçanha.
O S r . Marcolino Moura reprovando 

0 attentado de 5 do corréalo, entendeu que o momento ó supremo 0 o governo deve estar habilitado a dosaggravar a honrada Republica, corto do que 0 Dr. Prudente do Moraos lia d· entregar, ao seu succossor no govorno, a Repu­blica unida 0 feliz.
O S r . P into da R nciia foz tam bém  a 

d eclaração  do que ficou indign adíssim o com o attentado do dia 5.Apresentou depois um requorimonto sobro arrendamento das estradas e pas­sou a analysai* a attiludo do deputados govornistas, 0111 1895.

sanocionar a lei iinmodiatamonto ou roservar-se para fazel-o quando enton- dor convonionto.A loi deverá sor approvada por mai­oria absoluta 110 senado, como na ca- 
111 ara.A maioria absoluta 110 sonado ó de 33 votos.Os .sonadoros que aló pouco lompo prosta vam 0 sou apoio ao govorno eram em numero do 31.Dostos, uni, o sonador Eugenio Amo- rim, falloceu, 0 outro, 0 Sr. Leopoldo Bulhões, ostá ausente.Fica esso numoro roduzido, portanto, a ãU.Com os votos do Srs. Quintino 0 La- corda quo acabam do manifostar 0 sou apoio ao governo, em relação aos acon locimoutos quo préoccupant a opinião, ossa numero licará dorado a 31 nova­men to.Faltarão apenas, oonsoguintoniento, 2 votos para a maioria exigida polo re­gimento.

coadjuvação mais loal.— Gouoral Arthur 
Oscar.»«Scionto havordos assumido impor­tantíssimo cargo. No commando (!· dis­tricto militar ou outra qualquor 00111- missüo 1110 oncontrarois sompro prom­pto cumprir maior boa vontade, dedi­cação vossas sabias ordons. —Gouoral 
Marinho.»Foi transferida par a 2* escola mas­culina do 7" districto, a profossora- adjuiicla Vonanoia do Carvalho Rois.Passou a ter exercício como adjuncto, na 1* escola masculina do 9" districto, Uoniardiuo José do Queiroz.

Ouvimos quo divorsos membros da opposição darão 0 sou voto á proposição da camara.A commissüo do constituição do sena­do quo devorá emittir parocor sobro a proposição da camara é composta dos se- guiutos nioinbros : Quintino Bocayuva, Abdon Milanoz o Ramiro Barcellos, substituindo o Sr. Vicente Machado quo se acha ausento.
Ultima liora

O estude de sitioO projecto do estado do sitio acaba do ser votado na camara. Houve a favor 112 votos 0 7 contra.Dispensada a impressão foi immodia- monte remettido ao sonado.

Foram concedidas as soguintos li­cenças : do 90 dias ao sargento João José do Moraes ; do 30 dias ao sargento Nestor Raymundo, ambos da brigada policial.I l a l i l l a s  dobradas — Hortulanis, rua MoreiraCesar n. 45.A oslação maritima foz seguir hon- tom, para o interior, 95 carros com 508.012 kilogrammes do mercadorias, com 03.150 kilogrammas do carvão do particulares, 45 com -115.845 kilogram­mas do carvão da estrada e 2 com 140 animaos.0 rondimonto dossa estação por dos- pachos pagos no dia 9 do corrento, foi do LS:G81S5Ü0,o por despachos quo são dobitados a varios minislorios d o ...  3:0 *3S300.Advogados—Drs. Ndo Poçanha o Giffcnig von Nie.neyer. Rua do O.ividor n. 145, das 10 de 2 horas.

Triste !O ostimado Dr. Miranda e Horta, quo lão lamentavelmente acaba do tontar contra a sua existencia, oblovo osta noito melhoras sensíveis, dosapparo- cendo quasi a violenta febro quo o atacou honteni á tardo.A casa do sympathico engenheiro, em S. Domingos, continua repleta do
A junta oxocutiva da «União Civica» oíVerecou-nos uma photographia do ma­rechal Machado Bittencourt.

A MULHER DA MEIA-NOITE
(>

R o su an ve c s c r ip to  « x p r e u s n u e iilo  
p a r a  a

GAZETA O A TAftTE
POR

XAVIER DO MONTE PINHO
(DA ACADEMIA LIVRE DE LETTRAS)

h  a »
AlU

O ATTENTADO

C on tin uam os a publicar os nom es dos 
sign atarios dos' lelegram m as d irigid os 
no Sr. P residen te da R ep ub lica  : 

A ntonio P ern am b uco, vice-prosidonte 
e n ia is  m em bros da ineea do senado de 
P ern am b uco  ; gen eral T a v a re s  ; co ­
ro n e l A lv e s  do O liveira  ; coron el Cie- ----- „1 V n v ín r  do

Foi cassada a amonagoiii» de que se achava 110 goso um olllcial do corpo do commissarios da armada, que responde actualmente a conselho do guerra, sondo por isso recolhido proso a W il- legai ¿non.Por ostes dois dias proximos a olfi- cialidade da armada irá cumprimoiitar oSr. Prosidonto da Ropublica.

O directorio do Partido Republicano Municipal foi hoje ao palacio presiden­cial comprimentar o Sr. Prosidonto da Republica.Fallou 0 Sr. Dr. Pizarro GabizoO S i . director interino da eschola mi­litar, acompanhado do corpo adminis­trativo, docento 0 commissão de alum­nos, comprimontou boje, o sr. Presi- dento da Ropublica.Devido a doliborações tomadas á ul­tima hora pelo major Julio Fernandos Barbosa, commandante do 12° batalhão do infantería, sò hoje, pola manhã, so roalisou o embarque desse corpo para a estação de Pinheiros.A officialidado do 23* de infantería, procodida do sua banda do música, com- parocou ao embarque do batalha ), dis­tinguindo o major Barbosa com unía significativa manifestação de apreço.Foi interpreto dos sonlimontos da digna oficialidade, perante o major Bar­bosa, o capitão Ferreira, ajudante do 23*, 
0 qual, em brilhanto allocução, pez oni relevo os meritos do intrepido comman­dante do 12" o exaltou a integridade do exercito sempre votado á defesa da patria, symbolisada na pessoa vono- raiulado Dr. Prudente do Moraos.O major Barbosa respondeu cloquon- timonlo á saudação quo lho foi d rgida o protestou vibrantommto o son appoio incondicional á cauva da loi, sempro quo perigassem as instituições constitucio­nais. O c«ta<1o do sitioDa segunda odição do bontom : «Tomos ouvido muitas perguntas rol <- tivamentp aos tramites quo deverá se­guir no congresso o projecto auctortean­do a decretação do oslado do sitio

A Exilia, esposa do Dr. ohofo do poli­cía acha-so folizmento 0111 franca con- voloconça da enfermidade do quo foi accon.inottida.Os empregados da secretaria do se­nado rosolvoram assistir amanhã Λ missa do sétimo dia do marochal Carlos Bittencourt.A Gazela da Tarde tem o prazor do an- nunciar aos sons loitoros o principal- monto á sympathica colonia italiana, que passa a contar coin a collaboração assidua do antigo 0 acatado jornalista Giovanni Fogliani.Já hoje começamos a publicar a sua bella sccção .4 ca vallo e di galoppo, quo tão notável se tornou na nossa impronsa ha annos, 0 da qual toda a gente so rocor- dará com saudades.O club dos Domocraticos annuncia para sabbado, 13 do corrente, um sen­sacional baile,Chega amanhã Bahia. o Sr. arcebispo da
O Sr. ajudanto-goneral do oxoroilo tom recebido muitos tolegramnias de felicitação pela sua nomeação para o alto cargo que occupa.S. Pa u l o , 10.— Agradoço vossa com- mnnicação contida no tolegramma do hontem datado; asseguro-vos meu fraco, poróni, leal concurso desomponho cargo com quo mo disfiaguiu govorno Repu­blica. Saudações.— C tronei Xoronha e 

Silva.B e l é m , 11 — Snoiilo vossa tologram-

Logo que soja decretado o o.Hado do sitio, serão designados quatro ftinc- cionarios da secretaria da policia para a expedição do salvo-conductos.Esses documentos deverão ser as- signadospor umescripturario 11a mesma secretaria.O Sr. Dr. cliofc dc policia chegou hqjo á repartição central ás 11 horas osá'jjiu immodiatamonlo acompanhado do Dr. Viccnle Noiva, Γ  delegado auxiliar.

111a hontem haverdos assum ido c ir g o  
, i . aju lauto gouoral. A grad eço  retribuo

cortos fio qqo aos leigos em assum ptos gen erosas o attouciosas oxnrossõcs 
regim entaos aproveitarão as nossas vossa eom m unicaçfto assegurando-vos 
exp licações, λ am os i.escrover os procer-' ; não en carar dilfiouldades auxiliar-vos 
soa por que dovorft passar a ref-.-nda lei. em tudo quanto estivor meu alcan ce 

Dispensado hoje, com o lo i, 0 in ter para que possacs corresponder more- 
stiC’.o a p ro p o siçã  . da cam ara  en trará «¡ida confiança vos desponsa govorno 
am anha quint ι-foira em  3* discu ssão  e. Eu to los cam aradas dosto d istiieto  foli -1 eiam
approaada, poderá sor am anhã niosmo citam o-vos exercito vossa nom eação 0 alumnos e o ultimó o d: contra" mestrêja Viii-

PRO LO G O
II

S e r p e n t e a  o  r o l a sO grando rologio do prata, quo no alta da parede dosapparocia quasi ontro os fartos reps dos oscuros roposteiros, batou ontão duas horas. A grando lam­pada dogabinoto, sob 0 largo abat-jow creme,espalhava uma luz muito frouxa. Atravoz as janollcs rigorosaniento fe­chadas ouvia-so lá fóra o ruido da chu­va, monotone, convidando ao sonm·.— Duas horas! exclamou Luciano, orguendo-se de uma poltrona 0 , mãos nos bolsos, ^atravoseando 0 aposento a passos largos, pondo-so a passoiar agi­tado.— Começo a senlir-mo inquieto, dis­se-lhe Ernesto.— Eu ha muito quo o estou, mou caro Mauricio pareco-mo ousado do mais. A sua procipitação pode sor funestissima.— Dovemos confiar no doua dos au dazes. Mas, não soi porque.. .— Quo necossidado havia do hojo mesmo so fazer tudo ? A estranheza quo certos factos podom ter causado à visi- nhanç.a não a teria posto om observa ção ?— Era poróm indispensável...— F.nifim, o quo está feito está feito. Urge agora quo cada um so mantonha 
110 papol quo tomou.— Pela minha parle, sabes quo não sou liomom do vacillaçõos.— Pois eu son, ató corlo ponto. Uma vez, poróm, quo tomei uma resolução, custe-mo ella oque tenha custado, não saberei recuar uma linha.. .— Mesmo quanto a . . .Luciano tevo uma pausa. Empallidc- cendo ligeiramcnto auto essa reticoncia, afirmou porém n’iim tom energ eo :— Sim !Uma voz dc mulher, muito dobil, ouviu-so ontão do apos-ut) proximo

— Ainda não?.,,
Couinua.

A CAVALLO E DI GALOPPO« Signoro Iddio ! ¡11 questo momonto di doloroso stordimonto od atroce tor­tura, ó, a lo ch'io mi rivolgo, Siguo- 
1 0 , abbi pie tá di quosto povoro paeso 1 » Tu liai ragiono, Dora, mille volto ra- giono.Paro proprio eho Idilio, la cui mano prodigó benigna ogni sorta di ventura a quosta torra eccozionalmonlo fortu­nata, si siastancato o sia quasi nausea­to iloll'opera sua.Ovo andremo a fiuiro, mia simpática Dora, se si continua, ancor per poco, di q uasto passo 1

E chi avvrobbo mai poluto, ancho I011- 
tanamonte, immaginaro, cho sarommo 
arrivAti a quost’ estremo ?Chi awrobhe poluto supporre cho quosta nostra torra, cho di nulla manca, assolutamonto di nulla,por essore folice, si trovorobbo oggi nolla triste o mise­rai! dacondiziono in cui la vodiamo i Ah! veramonte Iddio s' ó stancato di noi, Dora !Quanta sventura, quanta miseria, quanto orroro, in questi poclii giorni ! quanta tristezza, quanto luito, quanta disporaziono !Ma cho cosa avromo noi ancora di sacro, se le nostre glorio pió pura, i ca- rattori pin ‘elevate, lo íibbro piú nobili o spartano, cho costiluiscono da solo un litolo d'orgoglio di un paese, cadono sotto ilpugnale di um fanciullo assas­sino fNon vedi tu, Dora, la torri hilo costor- naziono di quella povora farniglia 1 Ah! fu bou cnulolo Iddio lasciando cho tanta doloro procipitasso su quella povora sposa circondata da undici orfani infe­lici !E so il coipo di questo pazzo forsen- nato, non falliva? So invoco doll’eroo, di oui l'osercilo brasiliano, dovo andara saporbo, od imitare gli esempi, fosso ca­dillo il prosidonto dolía Republica a cui il coipo ora dirotto, che cosa sarobba successo di noi t cho cosa sarobbo stalo riserhalo a questa nostra infelicíssima república t

Signoro Iddio ! abbi pictá di noi.
F l ik .Aprosontou-se ao quartel general, por ter terminado a licença cm cujo gozo so achava, o cirurgião do 4* classe, 1· te­nonte Dr.Podro Caetano Duarte Ñuños.PLilathelia —Sellos e estampillas, novos o usa­dos, compram-se e vendem-sj — Rua l'rimoiro de Março 21.Hontem, ás 7 lloras da noite, na es­tação do Encantado, o nacional do cúf prêta, do nomo Adão Salustiano do Carvalho, dc 55 anuos de odado, sol- toiro, residento na casa da travessa dos Ferreiros, denominado Lisboa, por sua imprudencia, foi apanhado polo trena SU 78, resultando ficar com a poma os- quorda osmagada.O delegado da 1’ circumscripção su­burbana tomou as declaraçõos α· Adão, que foi removido para o hospital da Misericordia.Apresontou-so hojo ao Sr. ministro da marinha o chofo do estado-maior ge­neral o capitão de mar o guorra Fran­cisco Forjaz do Lacerda, que deixou o cargo do inspector do arsenal do Por- nambuco.afim dc assumir o de comman­dante da flotillia do Rio Grando do Sul; conformo noticiamos.Ficou exeicondo intorinamonto o lo­car do inspector o 1· ajmlanto capitão- tononlc Polycarpo do Barros.O  c l r n r j ; ¡ i i i i  dentista, Dutra Junior, temió deixado o gabinete ά rua do Ouvidor η. 145,  pre­vine os clientes e amigos de quo se acha de novo durante todo o Jia cm seu gabinote á rus Krci Ctncca n IIP , sobrado.Falleccu, hojo, pola manhã, 0 S 1 Ionio Poreira Ribeiro da Silva, cor ciaute desta praça. A n- 

conuner-

T veram provimento eff-c ivn is funccionario- do Instituto Profiísiooal Urbano (Ju-des de Cars valho e Oscar Joaquim do Nasciin uto que exer- -  interinamente, o 1 o logar do inspectorremottida no senado. Icom prazer xos saudamosSi chegar a (empo, amanljá ainda dc- SotanM u V ^ 0dÍlVg,n * cón.míssAo de oon- CuumuAi 10. — Minhas felicitações i atitmção daquel a casa ilo_ Congiesso |;| vossa nomcai.;q0 aito cargo aju» ¡ om cujo soio será feita a pnmo.ra dis- da!1 to_gon0I.a j. Conlar niev, fraco, mas cu-sao o lavrado o parecer. ! sjMCQ1.^ conc{u.so v0 ŝa administração.Apresentado este quinta-feira o, caso¡ Ac0¡, 0 11ie„ s a£;1,aflccimo.ii0s pola
Ge’noral Icin2 dc ca>,Pinleiros·

s-eja‘ dispensada a impressão por ser a ; g e iü ile ^ -  GeneraiTTmGrë. * materia do natureza urgent·, entrara 1 r. n . . . . .na ordem do dia de sexta-feira, em 2*i . uvada . — Cuínprime 11.0-vos , felict- diícussão, passando, coin dispensa do ! Λη“ ' ' vos moicc da nomeaeao, conlae
Duarte do tenentc-

intersticio 
sábbadM.

Approyada a proposição será  enviad 1 |ao PrcsUonle ti l República cjuo | odorá

«IMSTKRIO DA (¡IERRAServiço para amanhã :Superior do dia, capitão Alléluia Pires.Dia ao quartel general, coronel Valerio de Carvalho.Auxibar do dia, alferes Emmanuel ‘u‘‘ ;da Silva V e;ga.
i O 23’ d ará  a guarnição da cidade.

O 19’ fará o serv ç.o extraordinario.
O 8’ regim entó dará os o Í1 i ciaos para 

«Ruch e , 1 1 — Congratulo-m o vossa  n o-j ronda de visita  c patridha Ros theatros.

Na madrugada do boje, o porluguez Josó Monteiro Ferroira, morador no quarto n. 42, da casa n. 13 da rúa do Sacramento, quando tirava a sua capa, na casa 11. 27 da rúa Laura, villa Arthur Satior, onde estava de visita, aconteceu caliir do bolso um revolvor, que,dispa­rando, feriu-o na perna direita.Ferreira quo doclarou ter sido casual o facto, foi removido para o hospital da Socio lado Portugue/a do Beneficencia.A exposição da’ esm la ao Ar Livre foi visitada hontem por 193 pessoas.O Sr. M. llego onoominendou a Al­bet to Silva duaa copias dos quadros 
Porteira o Hoa-Yiagem.

! meus esforços coadjuvação vosso afaá 3’ d iscu -são no pro .im o : “  V "’  —1 ppso p a rg o .—  fienei al Sanios 1 nas.moaç.ão , tendes direito esperar minlutj Uniformo 8·,

Foi nomeado 0 cidadão Alfredo Genelicio Cor­rei para o cargo do inspector de alumnos do Profissional, logat vngo pelo faliInstituto mento de Luiz Gastüo de Souza. I-So iiU M ites e canarios bolj rua Moi ei: » Crsar n. -15,

mm

is — Hortnlania,


